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ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 


(HISTORICO; ORGANIZAÇÃO; FINS; VANTAGENS; SÉDE 
E PESSOAL) 


O Archivo Publico Mineiro conta, de existencia, quast trinta e dois 
annos. 

Originou-se de um projecto apresentado á Camara dos Deputados 
ao Congresso Mineiro, a 4 de junho de 1894, pelo, então, membro da- 
quella Camara, o fallecido dr. Levindo Ferreira Lopes, no qual deve 0 
Estado de Minas serviços tão meritorios. 

A proposito desse projecto, o Estado de Minas, jornal que se publi- 
cava em Ouro Preto, sob a chefia é a redacção do dr. Antonio Olyntho 
dos Santos Pires, estampou, em seu numero 399 (Anno V), de 20 de ju- 
nho de 1894, o seguinte artigo editorial, sem assignatura, mas da auctoria 
d» Inolvidando escriptor mineiro, Affonso Arinos de Mello Franco : 

«A! camara dos deputados, foi, ha dias, apresentado um pro- 
jecto creando o Archivo Publico Mineiro. 

Não nos é licito deixar em silencio a passagem da lei que 
vas dotar nosso Estado de uma instituição como esta, cuja utili 
dade nem sempre se patenteia é primeira vista, mas cujos fructos 
beneficos são proveltosamente colhidos no correr dos tempos. 

Quando se considera que a historia de Minas está cheia de 
lacunas e de erros; que não possuimos, por bem dizer, uma his- 
toria de nosso Estado, e vemos que os archivos de nossas repar- 
tições publicas e de algumas camaras municipaes estão repletos 
de documentos historicos de alta valia, — não se póde deixar de 
lamentar a falta de methodização desses elementos, sufficientes, 
por si sós, para constituírem a base segura de um monumento 
imperecivel, que attestaria ás gerações por vir o zelo e orgulho 
que nos inspiram as nossas tradições do passado e o nosso engran- | 
decimento do presente. 

E não é só a lastimar esta falta; pelor que ella vêem-se taes 
documentos atirados á voracidade das traças e á consumpção do 
tempo, amontoados sem classificação nos sótãos ou nos subterra- 
neos, onde são guardados, expostos á humidade € ás chuvas, dila- 
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ecrando-se ao menor contreto, cm illegiveis, graças á acção das 
aguas, 

Bem sabemos que as repartições publicas têm os seus archivos, 
si se podem assim chamar os cubiculos, onde se amontoam os 
papeis velhos que por ellas transitam, 

Esses papeis, porém, alll ficam, em geral, sem classificação, 
nem ordem, descatalogado:, ow quando muito, reunidos pelas 
datas dos annos a que pertencem, 

O cargo de archivista é, na maioria dos casos, repulado de 
somenos importancia, limitando-se os affazeres de faes funceio- 
narlos a passar certidões. sem que muitos delles tenham verda” 
deira consciencia do thesouro confiado a sua guarda. 

Só assim se explicam o desamor e a Íncuria em que jazem os 
papeis mais velhos, esquecidos, os que devem velar por elles, de 
que a edade, longe de os converter em cousas inuteis, torna-os 
documentos mais preciosos, senão pelo valor real que porventura 
tenham, ao menos pela raridade em que se convertem. 

Congregar todas esmes elementos esparsos, para a confecção 
de nossa historia; methodizal-os e conserval-os, para a solução de 
pleitos que se possam offerecer perante a administração publica; 
não permi!tir que se destruam os títulos comprobatorios de nossas 
tradições, ou que possam evidenciar os direitos que tnlvez tenha- 
mos de disputar aos Estados visinhos,—é um assumpto de que não 
se deve despreoceupar o poder publico, sendo já tempo de ser 
tratado pelo congresso, como o está sendo. 

Desde a mais remota antiguidade reconheceram os povos 
cultos a necessidade de collcecionar e guardar os manuscriptos 
que pudessem interessar ás familias, cidades, ou Estados. Os roma- 
nos, Imitando os gregos, que, por sua vez, imitaram os egypeios, 
guardavam nos templos de seus deuzes esses elementos que servi- 
ram para confeccionar a sua historia e attestir ás gerações que 
se succederam a pujança e o valor da nacionalidade que consti- 
tuíram. No templo de Saturno. da velha Roma, os edis catalo- 
gavam e guardavam os actos mais importantes da administração; 
c ainda hoje se visita. no museu do Capitolio, o fúbularium, a 
sala dos archivos do Estado, construida 78 annos antes de Christo, 
pelo Consul Lutatius Catulus., 

Na edade-média, o: conventos que se haviam convertido em 
asylos das sclencias e das letras, tornaram-se os repositorios nãu 
sá de todos os conhecimentos que nos haviam legado as gerações 
passadas, como, tambem, se converteram cm arcas que recolhiam 
os documentos da historia dos tempos idos c dos dias tencbrosos 
que passarant. 

A archeologia de hoje tem sabido reconstruir toda a civiliza- 
ção dos babylonios, dos assyrios c dos egypeios, interpretando 05 
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hieroglyphos gravados na fachada dos templos ou nas taboas guar- 
dndas sob suas abobadas. 

Si podemos penetrar tão longe na historia de Franço, é gra- 
ças ao cudado de Carlos Magno, mandando reunir no anno de 
813 os originaes dos regulamentos e ordenações por que se regiam 
seus vassalos. 

Sob o reinado de Luiz XIV, cognominado «Luiz o grandes, 
Boluze, bibliothecario de Colbert, reunia os capitulares € classi- 
ficava os manuscriptos, creando, no anno de 1668,0 celebre archi- 
vo do depót de la guerre, onde tantas preciosidades têm sido reco- 
lhidas para attestar os estádios da civilização franceza € das con-= 
quistas da humanidade, 

O archivo da Inglaterra, na torre de Londres, interesta não 
53 a essa naclonalidade, como a quast todas as nações do globo. 

Da Torre do Tombo, em Portugal, tem sahido muita luz para 
a nossa propria historia brasileira. 

Possulmos, é verdade, um archivo publico na Capital Fede- 
cal; isso, porém, não nos basta. Não só essa Instituição não se 
acha no pé de importancia em que o deviam manter 08 governos 
do pair, como hoje deixou de nos interessar, desde que o regi- 
men federativo, que felizmente possuimos, descentralizou a vida 
dos Estados. 

E", pois, tempo de cuidarmos em recolher tudo O que possa 
interessar á historia de Minas e ao desenvolvimento que vamos 
tendo; reunir, methodizar e restaurar os documentos que possuí- 
mos é serviço de grande valia que prestaremos no historiador do 
futuro. 

Ainda é tempo de evitar que se percam, para sempre, attes- 
tados honrosissimos das gloriosas tradiçõesem que se acrisolaram 
as virtudes de nossos antepassados e que são justo motivo de orgu- 
lho para os filhos de nosso Estado. 

O congresso mineiro que leve avante a obra começada, des- 
tinando um edificio com proporções necessarias para recolher 
tudo o que possuimos das velharias de nossos archivos, organize 
uma repartição que se incumba de classifical-os com methodo 
c conhecedora do valor dos mesmos, e terá creado mais um tílulo 
à gratidão dos nossos posteros,»> 


Creado pela lei n. 126, de 11 de julho de 1895, foi o Archivo Pu- 
blico Mineiro regulamentado pelo dec. nm. 840, de 19 de setembro do 
mesmo anno, assignado pelo Presidente do Estado, dr. Chrispim Ja- 
cques Bias Fortes, e pelo Secretario do Interior, dr. Henrique Augusto 
de Oliveira Diniz. 

Sua séde primitiva fol a cidade de Ouro Preto, e seus fins são os 
seguintes: receber é conservar, sob classificação systematica, todos 03 
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documentos concernentes ao direito publico, á legislação, & administra- 
ção, & historia, 4 geographia e, em geral, ás manifestações do movimen- 
to acientífico litierario e artistico do Estado de Minas Geraes, bem como 
quaesquer outros documentos que o governo determinar que nelle se 
depositem 


Suas vantagens são obvias, pois, destarte, evitam-se a dispersão e 
o desapparecimento de documentos vVáliosos, relativos ao patrimonio 
moral do Estado e á fortuna particular, pondo-se seu estudo e sua ins- 
Pecção ao alcance dos homens estudiosos. Elle é o mostruário perma- 
nente, o quadro sempre actual da formação, do desenvolvimento politi- 
co, da administração publica e do progresso da terra mineira. 

O pessoal da primitiva organização do Archivo era o seguinte: um 
director, um secretario-archivista, dois officiaes sub-archivistas, dois 
amanuenses, um porteiro e um continuo, 

Seu primeiro director e seu esforçado € operoso organizador foi o 
inesquecivel historiographo mineiro, commendador José Pedro Xavler 
da Veiga, o qual teve como auxiliares, na primeira phase do Archivo, os 
seguintes funceionarios: secretario-archivista, dr. José Ferreira de An- 
drade, poucos dias depois substituido pelo dr. Rodolpho Jacob, ao qua! 
se deve a primeira selecção e a primeira catalogação de grande parte 
dos preciosos documentos existentes nesse instituto. O dr. Rodolpho 
Jacob, foi, por sua vez, substituido, nesse cargo, a 17 de agosto de 
1898, pelo coronel Antonio de Carvalho Brandão. 

Officiaes-sub-archivistas: Rodrigo Theophiio Gomes Ribeiro é Anto- 
nio Ataliba Silva, 

Porteiro, Antonio Rodrigues Romio. 

Continuo, Honorio José de Sant'Anna. 

O nome do modesto funccionario Antonio Rodrigues Romão mere- 
ce ser relembrado em topico à parte, nesta breve noticia. Havendo 
sido nomeado porteiro do Archivo a 47 de dezembro de 1895, prestou 
40 mesmo serviços de grande valia, até a época de sua aposentadoria, a 
qual se realizou a 3 de novembro de 1914 (19 annos). 

Durante a quadra a que se refere a noticia que se segue, fol elle que, 
só e desajudado, zelou e conservou, Intelligente e escrupulosamente, as 
preciosas collecções que possue esse instituto, as quaes elle ajudára a 
Organizar e a catalogar, 

Em fins de 1904, soffreu o Archivo Publico Mineiro uma paralyza- 
ção temporaria em sua actuação, devida ás prementes condições finan- 
ceiras emique, então, se debatia o Estado. 

O dec. mn, 1.479, (art. 2.) de 21 de setembro daquele anno (1901), 
qual pôz em execução a lei n 318, de 16 do mesmo mez, na parte 
referente À Secretaria do Interior, annexou essa repartição áquella Se- 
cretaria e reduzin seu pessoal a dois funccionarios, director e guarda 
do archivo. 
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Esse guarda foi o referido porteiro A. Rodrigues Romão. 

Em 1909, reatou esse instituto o io de sas tradições temporariar 
mente interrompido pela angustiosa crise referida, 

O regulamento approvado pelo dec. n. 2.492, de 30 de março des- 
se anno, determinou, em seu art. 68, capitulo X, que o Archivo Publico 
Mineiro constituisse, como dantes, uma directoria separada, e, no to- 
cante à ordem e ao processo do serviço, continuasse a reger-se por 
seus regulamentos especiaes, tendo o seguinte pessoal (art. 70): um |. 
director, um chefe de secção, um primeiro official, um segundo ofli- 
cial, um amanuense, um guarda. 
aa tido esta repartição, até a presente data, os seguintes dire- 


1.º — Commendador José Pedro Xavier da Veiga (de 9M4 de agosto 
de 1895 a 8 de agosto de 1000, — época de seu fallecimento); 

2.º — Dr, Autonlo Augusto de Lima (de 31 de janeiro de 1901 a 27 
de setembro de 1910); 

3.0 = Dr, Francisco Soares Peixoto de Moura (de 27 de setembro 
de 4910 a 26 de outubro de 1920); 

4.º — Dr, Theophilo Feu de Carvalho, 2.º official do Archivo, no- 
meado director, em commissão, a 71 de outubro de 1920; 
ai DE: Mario Franzen de Lima, nomeado a 6 de setembro de 
E" este o seu actual director effectivo. Como, porém, tem estado 
servindo, em commissão, a princípio, como official de gabinete, e, actu” 
almente, como secretario da Presidente do Estado, têm-lhe sido designa 
dos, como substitutos, os seguintes : 

6,º — Major Adolpho Julio Tymburibá, 1,º official do Archivo (de 
21 de julho de 1923 a 16 de outubro de 1925, dia em que se apo” 
sentou) ; 

7,º — Aurelio Pires, nomeado director interino, por decreto do 
actual sr. Presidente do Estado, dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andra- 
da, de 11 de janeiro de 1927, havendo o mesmo tomado posse e entra- 
do em exercicio do cargo a 13 do mesmo mez, 

A Revista do Archivo Pabllco Mineiro, creada em virtude do dis 
posto no art, 8,º, da lei n. 126, de 11 de julho de 1895, foi publicada, 
jninterruptamente, até o anno de 1913, inclusive, depois do qual houve 
uma solução de continuidade que se pro'ongou por sete annos, isto é, até 
1920, inclusive, em 1921, poblicou-se mais um volume, e, 1926, um 
outro, relativo, porém, ao anno de 1924. 

Fol editada, atéo anno de 1906, em fascículos, ora á razão de qua- 
tro, ora Á de dois, annunes, 

Ha, até a presenta data, vinte volumes publicados, correspondentes, 
respectivamente, nos annos de 1896, 1897, 1808, 1599, 19C0, 1901, 1902: 
at 1904, 1905, 1906, 1907, 1908, 1909, 1910, 1911, 1912, 1913, 1921 e 


[5 


12 REVISTA DO 


Os quatro primeiros volumes foram organizados sob a direcção e a 
redacção do primeiro director do Archivo, commendador José Pedro Xa- 
vier da Veiga; o quinto, correspondente ao anno de 1900, teve como or 
ganizador o coronel Antonio de Carvalho Brandão, então secretario-archi- 
vista, por se achar enfermo, durante esse anno, em cujo mez de agosto 
falieceu,o referido primeiro director; os dez volumes subsequentes (de 190] 
à 190, Inclusive) foram devidos ao dr. An'onio Augusto de Lima, sub- 
stituto do saudoso commendador Xavier da Veiga; os de 1911, 1912 « 
1913, foram organizidos pelo terceiro director efectivo, dr. Francisco 
Soares Peixoto de Moura; o de 1921, que reatou a publicação Interrom- 
pida em 1913, é devido ao actual prímeiro official do Archivo, de, Theo- 
philo Feu de Carvalho, áquella época director em commissto, o qual to 
mou, egualmente, a seu cargo,o preenchimento da grande lacuna existen- 
te, com a falta de um indice geral dos numeros anteriores, organizando: 
paciente e cuidadosamente, o Indice Geral da Hevista do Arehivo Publico 
Mineiro, publicação esta que tem prestado optimos serviços aos consu: 
lentes desta utilissima Revista ; o ultimo volume, que é o vigesimo, cor 
respondente ao anno de 1924 e publicado o anno passado, foi feito sob 
direcção e redacção do actua! director effectivo, dr. Mario Franzen de 
Lima. 

O Archivo Publico Mineiro funcciona, actualmente, em um predio 
do Estado, sito 4 rua da Bahia, n. 1863,n0s fundos da Secretaria do Inte: 
Flor e da das Finanças, predio esse que fúra construido para séde da Im- 
prensa Official, e onde, ha annos, esteve o Externato Go Cymnasio Mi 
neiro. 

Tal predio, entretanto, não é privativo do Archivo, pois é partilhado 
por mais duas repartições estaduacs: a Junta Commercialea Collectoria 
Estadual, e, bem assim, por uma secção da primeira daquellas secretarias, 
e por outra da segunda. 

Actualmente, possue este instilulo o seguinte pessoal ; 

Director effectivo Dr. Mario Franzen de Lima ; 

Director Interino— Aurelio Pires; 

Primeiro official=Dr, Theophilo Feu de Carvalho ; 

Segundo official -Dr. José Kascher ; 

Amanuense —José Paulo Cyrino; 

Serventes: Francisco Tiburcio e Raul Teixeira da Costa Sobrinho, 


E' pensamento do actual presidente do Estado, dr, Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada, fazer reviver os lempos aureos do Archivo, dando- 
lhe maior amplitude, de modo a polo a par do actnal progresso de 
Minas Cieraes catormalo o reflector do estado presente de nossa ci- 
vilização, 


Da Direcção 


À idéa republicana em Minas Geraes ; sua evolução ; 
organização definiva do Partido Republicano 


POR 


ANTONIO OLYNTHO DOS SANTOS PIRES 
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O dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, fallecido 
em Bello Horizonte, ha dous annos (25 de fevereiro de 
1925), foi, como é do dominio publico, quem inaugurou 
o regimen republicano em Minas Geraes, havendo, 
a 17 de novembro de 1889, por designação do Governo 
Provisorio da Republica, recebido o governo da, então, 
Provincia, das mãos do venerando sr. Visconde de 
Ibituruna, ultimo presidente de Minas, sob a monarchia, 

Havendo sido figura de relêvo na propaganda e na 
proclamação da Republica, o dr. Antonio Olyntho 
deixou, inéditos, diversos trabalhos sobre aquela 
phase tão brilhante da historia mineira. 

E' um desses interessantes inéditos que vae ler-se 
nas paginas que se seguem. 
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À idêa republicana em Minas Geraes; sua evolução; 
organização definitiva do Partido Republicano 


O territorio que constitue o actual Estado de Minas Geraes só come- 
çou a ser habitado dois seculos depois da descoberia do Brasil. 

O extenso litloral da antiga colonia portugueza, abrangendo cerca 
de 7.000 kilometros de costa do Atlantico, em grande parte coberto de 
fiorestas, pujantes de vida tropical, onde dormiam inexplorades valiosas 
riquezas naturaes, olfereceu, desde logo, aos primeiros colonos que ahi 
aportaram não só meios fartos para saciar a sua cobiça de aventureiros, 
como resistencia tenaz à conquista do interior do pair, 

A essas Horestas succede a Cordilheira da Serra do Mar, que, obe- 
decendo, embora de modo geral, às sinuosidades da costa, ora della se 
afasta, formando baixadas pantanosas, ora se approxima tanto que che- 
ga a entestar com o oceano, rendilhando o litoral de bahias e de en 
seadas, pontilhando-o de ilhas e de ilhotas, como succede desde o Para 
nã, so sul, até a Bahia, ao norte. 

Por traz da Serra do Mar, outras cordilheiras se aprumam, como a 
Serra da Mantiqueira, na qual se altelam os picos mais elevados do Br-- 
sil, ea Serra do Espinhaço, que deita ramificações pelo interior do 
paiz, as quaes vão morrendo em ondulações, maiores ou menores, até 
se fundirem nesse extenso planalto brasileiro, que corre para o norte é 
para o oeste, e vae sumir-se de novo nas florestas espessas e quasi de-co- 
nhecidas, aluda hoje, das nossas fronteiras com a Bolivia, o Perú, à Co- 
lombia e à Venezuela. 

E" exactamente por traz da Mantiqueira e onde a Serra do Esp 
nhaço fórma as suas mais vigororas ramificações que fica o territorio 
oceupado por Minas Geraes, 

Não era, pois, facil aos primeiros povoadores do Brasil penetrarem 
até aquelles s'tios, onde jaziam valiosas riquezas mineraes, e cuja des: 
coberta, aguçando a cubiça dos mais audazes, para lá encaminhou, sem 
demora, uma robusta corrente de valentes exploradores, que alli se fixa” 
ram, dando origem ás cidades e aos povoados que formani o actual Es. 
tado de Minas, o mais populoso da Federação Brasileira. 
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Isso, porém, sóse realizou a partir dos ultimos annos do secu- 
lo XVI, 

Foram, ellectivamente, as explorações do ouro e do diamante, abun- 
dantemente encontrados em Minas Gerses, que gularam os possos de 
seus primeiros povoadores, All encontraram elles um clima ameno, 
aguas excellentes, terreno de grande fertilidade; em summa, todas as 
condições necessarias para O PESCAR da vida e das povoações 
que nasceram por toda parte. 

De modo que, em pouco tempo, era essa regito brasileira das mais 
povoadas e ricas de toda a colonia, 

Vivendo, porém, longe do littoral e delle separada por grande diffi- 
culdade de transportes, essa população só sentia o influxo das autorida- 
des da metrópole pelos vexames e oppressões que «s leis de então aucto- 
risavam. 

Em troca dos impostos pesadissimos que pagavam, nenhum benefi- 
elo lhes advinha; e d'ahi o espirito de revolta que essa população mas 
nifestou desde os primeiros tempos, 

Montanhezes habituados a resolver por si as difficuldades que, a cada 
passo, encontravam na sua ardua faína, era natural que nada esperassem 
da acção do centro administrativo que agia muito de longe, para lhes 
lazer sentir u seu benefico influxo, 

Assim sendo, foi d'alli que partiram as primeiras vozes reclamando 
a emancipação da colonia, «, antes do primeiro decennio da edificação dos 
primeiros povonrdos, começaram a relampejar nelles idéas de liberdade e 
de autonomia; e, menos de um seculo depois da descoberta de Minas 
Qeraes, já lá se agrupavam os homens mais adeantados e ilustres da 
época e planejavam a organização de uma Republica independente, des- 
ligada da metropole portugueza, regendo-se e governando-se pelos 
princípios de democracia, 

A aspiração republicana nasceu, pois, em Minas Oeraes, com a fixa- 
ção dos primeiros bandeirantes que povoaram o seu sólo, 

(0) desenvolvimento da população, aggremiada em nucleos onde flo- 
resciam as minas, determinou a fundação dos primitivos arraiaes que su 
tornaram, com o correr dos tempos, as villase, depois, as cidades mi- 


neiras, 

Estes embryões de sociedade, que se agitavam no meio das maio- 
res diliculdades materiaes e entrechocados pelos mais variados interese 
ses, não se podiam corporificar, nem mesmo viver, sem o influxo da au- 
toridade que os congregasse na defesas commum e definisse os direitos 
de cada um, no cahos de onde surgiram, 

Tal funcção não podia ser exercida à distancia, com absoluto des 
conhecimento das condições locnes, como o fazia o governo portuguez, 
De modo que as povonções nascentes foram reconhecendo a conve. 
niencia, se não a necessidade, de constituírem autoridades suas, com 
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pessoal sahido do selo d'ellas, com regimen peculiarmente seu € 
com processos expeditos para a solução das questões que frequentes 
mente appareciam. 

Foi assim que. tendo começado a edificação dos primeiros arraises 
mineiros em 1608, já em 1707, isto é, nove annos depois, explodiu em 
Minas a guerra dos «Emboabas», que pôz em cheque a auctoridade da 
Metropole, Durante mais de dois annos, Manoel Nunes Vianna exerceu, 
no territorio de Minas, auctoridade de que foi investido pela vontade 
popular, sem beneplacito dos governos de Lisbõa, ou do Rio de Janei- 
ro. A! Irente de seu improvisado exercito, Manoel Nunes expulsou de 
Minas, em 1709, o governador geral, D. Fernando Martins Mascare- 
nhas de Lencastre, que tinha marchado do Rio para alli restabelecer a 
ordem ; e só se submetteu, voluntariamente, ao governador Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho, quando este se apresentou em Mi- 
nas com o animo de obter a deposição dessas armas pelos meios sua 
sorios. 

Não fôra a prudencia, o tino e a comprovada capacidade de Anto- 
nio de Albuquerque, já experimentado no governo de outras capitanias, 
e difficimente conseguiria a metropole portugueza reconquistar o seu 
prestigio e auctoridade naquelles sertões, que se desenvolviam de dia 
para dia. Nomeado governador da nova capitania de S. Paulo e Mi- 
nas do Ouro, desmembrada da do Rio de Janeiro, Antonio de Albu- 
querque teve pressa em passar-se para o sertão das minas, onde apazi= 
gou os animos, organizou a administração local, elevando & villas os mais 
importantes povoados e acautelando os direitos individuaes à sombra 
de uma magistratura regular, 

As vexações e a ganancia das auctoridades do despotismo, porém, 
accenderam de novo, no coração viril dos habitantes das Minas, o facho 
da rebeldia, si não o da independencia. 

O successor de Antonio de Albuquerque, no governo do capitania 
de S. Paulo e Minas Geraes, D, Braz Balthazar da Silveira, procurando 
regular a cobrança dos quintos do ouro, teve como seu primeiro cui- 
dado dividir em comarcas o territorio da Capitania. 

Essa divisão determinava o rateio do pagamento à metropole por- 
tugueza das 30 arrobas, de ouro que pagava de impostos, segundo a ca» 
pacidade tributaria de cada uma, e mediante ajuste entre elias. A Me: 
tropole, porém, insaciavel, e pretendendo regular, de longe, de Lisbôa, 
um assumpto cuja solução só as condições locaes poderiam determi- 
nar, não se conformou com este ajuste e, determinou que se voltasse à 
cobrança do quinto por bateias, systema ultra-vexatorio, contra o qual 
já os povos haviam protestado. E o governador, querendo mostrar-se 
ainda mais dedicado aos interesses de seu rei, resolveu criar novas con- 
tribuições, em ajuda do quinto, estabelecendo os direitos de entrada. 
que começaram a ser cobrados immediatamente, mesmo sem haver rê- 
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cebido a approvação de Lisbõa. Nada mais absurdo que esses direitos, 
numa Capitania, onde todas as actividades se vollavam para a exploração 
das minas e onde todos os generos de consumo, mesmo os de primeira 
necessidade, tinham de ser importados! Lavrou d'ahi um descontenta- 
mento geral nos povos das tres comarcas, em que se dividia a capitania, 
e lembraram-se elles de que, já uma vez, haviam expulsado de seu sólo 
um governador atrabiliario e proclamado, para governal-os, um homem 
capaz de fazel-o e conhecedor de sas necessidades. Aos habitantes do 
arraial de Morro Vermelho, da comarca de Villa Nova de Rainha, Caes 
thé hoje, coube dar o brado de revolln, insurgindo-se, à mão armada, 
contra taes tributos. À sedição do Morro Vermelho extendeu-se rapida- 
mente ao Cacthé, ao Sabará, à Villa Rica, ao Carmo e a toda a Capita- 
nia, obrigando o governador à capitular, para, mais tarde, se vingar, 
quando o povo estivesse calmo, e elle tivesse força para obrigalo e 
puniho. 

Seguiu-se a conspiração do Rio das Velhas, a mais lurbulenta das 
comarcas da Capitania; e, nesse tempo, já o ouvidor de Sabará sabia 
defender, cont altivez c independencia, a integridade e o prestígio do 
alto cargo que exercia, deixando de cumprir ordens do governador, que 
lhe pareciam illepaes. 


A D. Braz Balthazar da Silveira succedeu, no governo de Capitania 
D, Pedro de Almeida, o Conde de Assumar, nome igualmente feito na 
carreira das armas e conhecido por sua energia e acção. 

Reconheceu elle, cm pouco tempo, quanto era alevantado o animo 
dos habitantes das Minas e quanto aspiravem a sua independencia os 
nudazes desbravadores daquelles sertões, Pouco mais de um anno após 
sua chegada aill, em officio dirigido ao Rel, no anna de ATO, dizia 
elle: «Essas governo não é governado por Vossa Magestade, nem pelos 
governadores, como executores de suas Reaes Urdens, senão pe'a Divi- 
na Providencia, a cujo podsr nada se límita», 

Um dos intimos amigos do Conde de Assumar, que escreveu a sua de- 
fesa por crimes que lhe erão imputados quando governador da Capitania, 
exprimiu-se em relação a Minas e no seu povo nestes termos cheios de 
rancor e de pitoresca ingenuidade: «a terra psrece que evapora tumultos 
a agua exhala motins; o onto tosse desaforos; distillam liberdades os ares; 
vomitam insolencia as nuvens; influem desordens os astros; o clima é, 
tumba da paz e berço da rebelião; a matureza anda inquieta comsigo 
e amolinada lá por dentro, é como na Inferno, Bramam graves trovões 
continuamente, de onde se precípita o ralo ardente, 

sendo assim, necessariamente havemos de confessar que os motins 
são matiraes das Minas e que É propriedade e virtude do onro tornar 
inquietos « buliçosos os animos dos que habitam as terras onde elle 
se cria. 
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A razão que ha para que quantos pisam terras, que desabafam por 
veias de ouro, sempre anhelem novidades e nunca abracem o seu so- 
cego me parece que é porque o ouro encerra e occulta em si muitas 
feres e muitos males, dos quaes sahem, como da terra, vapores, certas 
fumaças que corrompem este ar, que por toda parte nos cerca, o qual 
penetrando por olhos, narizes e bocca e outros póros até os mais interiores, 
e introduzindo juntamente comsigo as más qualidades de que está infec- 
clonado, Jaz que dos venenos que envolvem resulte, nos individuos 
a que se communica, os Lffeitos, porque não me persuadirei cu tambem 
que, nas Minas, são naturaes os motins, e que o halito que a terra de 
si lança e em'tte por tantas catas e socavões os está communicando e 
relundindo nos animos de seus moradores ? » 

Este original conceito, emiltido por um lettrado da época, revela 
a corrente de idéas então reinantes quanto à causa do espírito da re- 
bellião e da independencia que fervilhavam, sem cessar, entre os ha- 
bitantes das Minas. 

Diversos disturbios occorreram durante o governo do Conde de As- 
sumar: — a sedição do S. Francisco, a insurreição dos escravos, a se 
dição de Pitanguy e, finalmente, a mais formidavel e tragica de todas. 
a revolta de Villa Rica, em Junho de 172, a qual teve a sua viclima 
heroica na pessoa de Philippe dos Santos, commandante c organizador 
das forças que enfrentaram as do governador; depois de haver este ce- 
dido a todas as imposições do povo e faltando a suas palavras e com- 
promissos marchou contra Villa Rica, arrasou e queimou uma parte da 
povoação, o Moro do Ouro Púdre, que se chamou d'ahi em deante o 
Murro da Queimado, para ver si conseguia supplantar a iníluencia que 
na população exerciam Paschoal da Silva Guimarães, Sebastião da Veiga 
Cabral, Manoel Mosqueira Rosa e outros, 


Para attentar estes surtos de independencia que agitavam as mu: 
merosas populações nascentes no territorio das Minas, julgou o pover- 
no da Metropole conveniente a creação dessa nova Capitania, com ad- 
ministração propria, desligada da do Rio ou de 5. deu a cuja juris 
dicção estivera presa até então, 


A Capitania cresceu, povoonse e enriqueceu-se; e, embora a seção 
da autoridade se firess: prompta, sempre que cra necessário, ella 
se excedia frequentemente, de mando a se tornar mais temida do 
que respeitada c mais odiada do que querida. Os abusos se lorma- 
ram tio frequentes ce as extorsões tão Íniqias, que o povo começou 
a ver nos delegados da Metropole um flagello que era necessario con- 
jurar. Para supprimir, porém, a acção vexatoria desses prepostos, 
era nesessario emancipar-se do dominio extrangeiro; e dahi as aspira- 
ções de independencia que nasceram e escaldaram os espíritos mais 
ardentes dos mais adeantados nucleos de população formados. Nas 
sédes das comarcas, nas villas que brotavam daquelle sólo virgem € 
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exuberante pela força do trabalho; na capital, antiga Villa Rica, que 
hombreava por sua população, riqueza, luxo e aderntamento com as 
melhores cidades da Colonia, tornava-se, de dia a dia, mais intensa a 
corrente pela emancipação politica e administrativa da Capitania, quiçá, 
de todo o Brasil. Depois de longa evolução, essas idéas se corporis 
zaram, em fins do seculo XVIII, na memoravel Conjuração Mineira, que 
reuniu sob o mesmo pálio os melhores espíritos da Capitania e teve 
o seu expoente maximo no inclito Tiradentes, o martyr Immolado á 
Liberdade peln tyrannia da Metropole. 


Entrava nos intuítos da Conjuração Mineira, como é sabido, não 
só a emancipação da colonia, como o estabelecimento de um governo 
autonomo, sob a forma republicana, 


Fracassada esta tentativa, não se extinguiu, porém, em Minas, O es 
pirito liberal que a aviventava, de modo que os legionarios da campa- 
nha da Independencia do Brasil encontraram alli o terreno perfeitamente 
apropriado ao cultivo « desenvolvimento da idéa, 

Quando se proclamou a independencia, acceitaram os mineiros a 
organização do imperio, porque, na epocha, outra não poderia medrar ; 
mas, tendo o primeiro imperante esquecido de suas promessas e, cego 
pela paixão, propria de seu temperamento, attentado contra a Consti- 
tuíção e a liberdade Individual, mostraram-lhe—aquelles montanhezes, 
de modo inequivoco, sua formal desapprovação a tal conducta. 

Os dobres dos sinos que encheram os ares, no dia da entrada de Pe- 
dro 1.º ma capital mineira, carpiam o attentado innominavel do assassi- 
nto do jornaiista liberal Badaró, e trouxeram ao despota imperante a cons 
vieção de que não podia mais elle contar com a tolerancia e a benigni- 
dade que o haviam cercado até então, Não hesitou o primeiro impes 
rador em abdicar a corda e os seus direitos na pessoa de seu filho, 
criança aínda, acolhido pelo generoso coração brasileiro, que afastou 
de seu berço o sopro revolucionario que agitava todos os espiritos. 

A aspiração que então pairava sobre o Brasil, era a Republica, a 
qual só não foi proclamada, atlentas as circumstancias especialissimas 
em que se collocaram os espíritos dirigentes da opinião nacional, 


A idéa, porém, já tinha penetrado fundo nas camadas populares: e 
us revoluções que sacudiram algumas províncias, como a de 1833 e a de 
1842 em Minas Ceraes, si não tinham por movel directo o estabeleci- 
mento da Republica, lá chegariam si fossem victoriosas, porque era o 
espirito liberni levado ao extremo, que as havia determinado. 


À guerra do Paraguay, em 1865, congregou, porém, todas as activi- 
dades patrioticas em tôrno de defesa da patria; e nos cinco annos qua 
perdurou esse estado de guerra, não se pensou no Brasil senão em cercar 
a auctoridade do necessario prestigio e dos meios materiaes para levar 
de vencida o inimigo audaz que o havia afirontado. 
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O contacto, porém, com as Kepublicas do Sul, a que nos obrigou 
a campanha do Paraguay, abriu novos horizontes para o espirito nacio- 
nal. O cotejo que grande numero de brasileiros poude, entio, fazer das 
instituições republicanas do Prata com o regimen monarchico que ti- 
nhamos, mentendo a escravidão que attentava contra os sentimentos de 
humanidade, a centralização administrativa atrophiante, uma numerosa 
nobreza feita exclusivamente pela vontade ou pelos caprichos do Impe- 
rador, e, portanto, ridicula, o desequilibrio constante entre os poderes 
constituídos pela preponderancia do poder moderador,—tudo isso ac- 
cendeu de novo as velhas aspirações liberaes que se concentraram na 
campanha republicana, a que deu fórma o manifesto de 1870, e, mais 
ardentemente, na campanha abolicionista que foi rapidamente avassallan- 
do tados os espiritos. 

Affectando mais directamente ao sentimento, a campanha aboli- 
cionista devia empolgar a sociedade brasileira, antes da campanha re- 
pablicana, de que aquella seria um proemio. E assim o comprehende- 
ram os proprios republicanos quesc enfileiraram, em massa, entre os 
batalhadores da causa abolicionista. 

Em todos os pleitos eleitoraes em que se batiam liberaes é conser- 
vadores, ou dissidentes de qualquer desses partidos, com programma 
francamente abolicionista. os republicanos tomavam parte na lucta, in- 
fileirando-se ao lado do candidato abolicionista, Por mais de uma vez, 
essa attitude dos republicanos determinou a victoria; e vem a proposito 
lembrar uma dessas campanhas com um caso pessoal oceorrido na Ca- 
pital mineira, em 1886, 

O partido conservador, que se achava no poder, apresentou a can- 
didatura do dr. Feliciano Penna, que era pela manutenção do estado 
servil, deu-se uma dessidencia no partido que, igualmente, apresentou o 
seu candidato,o Dr. Diogo Luiz de Almeida Pereira de Vasconcellos, o 
qual, nesse particular, commungava as mesmas idéas do seu contendor: 
o partido liberal, em minoria no districto, apresentou a candidatura do 
Dr. Manoel Joaquim de Lemos. Este era um dos batalhadores da gran- 
de causa, mais em evidencia na Capital mineira; era mesmo o presiden- 
te de uma sociedade secreta que agia na sombra para dar maior efficas 
cia a sua acção ; e quando senhores de escravos os vinham procurar em 
Ouro Preto, onde o numero dos fugitivos se contava por milhares, acoi- 
tados pelas diferentes sociedades abolicionistas alli existentes, era essa 
sociedade secreta que se incumbia de frustar as providencias dadas pe- 
las auctoridades policies, a maior parte das quaes, aliás, pertencia 
áquella aggremiação humanitária. 

Callocada a questão das candidaturas no terreno abolicionista, nús, 
os republicanos da Capital de Minas, que não eramos muito numerosos, 
mas que pesavamos na balança eleitoral, naquella epocha de eleitorado de 
senso alto, puzemo-nos ao lado do dr. Lemos e lhe dêmos garho de 
causa, em segundo escrutínio, visto terem, neste, comparecido 55 eleito - 
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res mais do que no primeiro eter o dr. Lemos alcançado 556 votos entre 
os 1,010 eleitores que concoreram no 2,º escrutínio. 

Lembro com prazer esse episodio da vida do partido republicano 
nascente em Ouro Preto, porque, já uma vez, essa attitude me foi ati- 
rada em rosto, dizendo-se que cemquanto, em Minas, os propagandistas 
forjavam os ferozes camartellos com que pretendiam derrocar as insti- 
tuíções monarchicas, eu ainda condescendia em vetar com o partido 
liberal em Ouro Pretos, 

Não votel, nem votâmos, os republicanos da Capital mineira, naquel- 
la epocha, com o partido liberal, mas num correligionario abolicion'sta! 
E esta foi sempre a conducta des republicancs, que viam na extincção 
da escravidio o desapparecimento de um dos maiores obstaculos à pro- 
clamação da Republica. 

Até 1838, o partido republicano em Minas não teve uma organiza 
ção definitiva, - grupos partidarios se formavam aqni, alli, em toda a parte. 
surgiam orgãos republicanos bem redigidos em diflerentes localidades ; 
mantendo-se cohesas e fortes, essas embryonarias organizações entravam 
em lucta com os outros partidos, consegulam vencer por mais de uma 
vez; porém, desfaziamse e quasi desappareciam para reapparezerem 
mais pujantes em outros pontos da província, Era uma nebulosa em 

evolução, que se concentrava, às vezes, formando nucleos, prra se dissol- 
ver depois, em movimento constante, dividindo se, fragmentando-se, avo” 
lumando-se, mais tarde, pelo encontro desses elmentos dispersos, até 
que se condensou defitivamente, dundo orirem a nucleos de constitui: 
ção solida, que continuaram a pravitar, submettendo-se a influencias re- 
ciprocas e inevitavels, pira formarem tm corpo definitivo, harmonico, 
obedecendo ás mesmas leis é d rigindo se para o mesmo objectivo, que 
era a transformação das inslituições nacionaes, 


Entre os jornacs, accentundamente repubicrnos, que orientavam a 
upinião, gosando de Incontestivel prestígio num elevado circulo de lei- 
tores, em Minas Geraes, destacaram-se, além de numerosos cuíros que 


tiveram vida ephemera, dous, publicados, um, ao norte, e outro no sul, 
da provincia: 


= “O «JEQUITINHONHA», de Diamantina, que, por muitos annos, 
sob a redacção do dr. Joaquim Felicio dos Santos e do proprietario da 
folha coronel Josephino Vicira Machado, teve a colaboração dos mais 
brilhantes tslentos que então viviam naquella cidade no:te-mineira, como 
os drs. Antonio Felicio dos Santos Thedomiro Alves Persira. Carlos 
Honorio Benedicto Ottoni, José Christiano Stockler de Lima, Francisco 
Ferreira Corrêa Rabello, joão Nepomuceno Kubitischek e outros. Ao 
lado de artigos de doutrina, de commentarios dos acontecimentos do 
dia e de notícias subordinadas ao programma democrático da folha. pie 
blicou o «JEQUITINHONHA. a «Historia do Brasil no anno 2.000, 
dhantasia da lavra de Joaquim Felicio, a qual era a prophecia do futuro 
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do Brasil sob a forma republicana, hombreando com as mais adeantadas 
civilizações do mundo, senão becupando o primeiro logar entre as na- 
ções cultas e conquistando a hegemonia de toda a America. 

O outro foi «O COLOMBO», da Campanha, que se publicou inin- 
terruptamente, desde 1879 até 1885, sob a redacção dos drs. Francisco 


Honorio Ferreira Brandão e Lucio de Mendonça e do proprietario da fo- 
ha, Manoel de Oliveira Andrade, 


Era um dos jornaes mais bem redígidos e lidos em Minas Geraes, 
naquella épocha. Alguns trechos de seus artigos doutrinarios que, em 
seguida, vão transcriptos, patenteiam a bella orientação dequelle orgam e 
nos auxiliam este historico da evolução da ideia republicana entre nós. 

Sob o titulo «A REPUBLICA PELA MONARCHIA», escreveu Lu 
cio de Mendonça o seguinte, em março de 1879: 


*Está por todos os lados ameaçando ruína o monumento con- 
stitucional, o monstruoso casarão construido ha uns cincoenta € 
tantos annos, pelos dez architectos do sr. D. Pedro 1. 

Bem se via e bem se disse que a tal edificação apparatosa, 
enlevo de basbaques, não era coisa solida, não era sequer decente, 
Não resistia & crítica, nem resistiria ao tempo. A analyse se 
vera € honesta fafigou-se de lhe apontar os defeitos e os peripos: 
linha materiaes pôdres, carcomidos de secu'os, tinha portas fal- 
sas e alçapões fraudulentos, e, sobretudo, não tinha unidade de 
estylo; era autocratica, era jesuítica, era democratica; tinha coisas 
de antes do diluvio e coisas de depois da revolução; depositaram” 
lhe debaixo da pedra fundamenta! um cajado de patriarcha, uma 
das botas de Luiz XIV, um sanbenito « uma carapuça de «sans: 
culotte»,—uma pagina da Biblia, outra das Ordenações do Reino 
e um pedaço róto da Declaração dos Direitos do Homem. Ar- 
tramassaram nos alicerces uma tabua da arca de Noé com este di- 
rer :— À pessoa do imperador é Inviolavel e sagrada; — um ve- 
lho sino que tocou talvez o rebate de S. Barlholomen, com esta 
inscripção — A relígião catholica, apostolica, romana, continuará 
aser a religião do imperio,— e, de envolta com isso, um fra- 
gmento de lava do vulcão de 89 com esta legenda; — Todos os 
poderes são delegações da nação. —E no alto dessa múle infor- 
me, architectada de princípios fosseis e de rebutalhos historicus 
palpilam galhardamente as bandeirolas vermelhas do art. 19. 

Ha de ruir por terra, inevitavelmente, a Bastilha sinistra em 
que a nossa covardia deixou srcarcerar-se o futuro da patria bra- 
sileira, Mas como? Por uma conimoção do solo, por uma revo. 
lução do povo. Não a conhecem os que esperam transformal-a a 
pouco e pouco, sem lucia e sem abalo, entrando ceremoniosamen. 
te pelas portas que ella franqueia, depois de revistados os bolsos, 
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Sem metaphora: pelos meius que faculta, nunca a nossa carta 
constitucional se poderá reformar no sentido republicano. E' 
pouco vidente, ou é pouco sincero, quem, deante da nossa orga- 
nização politica, affirma a possibilidade de chegar á republica pela 
monarchia. Não podendo crêr que espiritos esclarecidos se dei- 
xem tomar por ilusão tão grosseira, somos forçados a pôr em 
duvida a bôa fé dos republicanos que pretendem alcançar à vi- 
ctoria da democracia alliando-se aos liberaes: não ha, para nós: 
triumpho satisfactorio e honesto, que mereça a adhesão de nossa 
conciencia e a contribuição de nossos esforços, senão a funda- 
São da republica; e a republica, entre nós, não se póde fundar 
pelo meio legal e pacífico das reformas constitucionaes: depen. 
dem estas estreitamente da vontade Imperial, e é insensato espe- 
rar do proprio imperador a destruição do aystema que o susten* 
ta; e não póde o partido liberal, por sua indole de partido mo- 
narchico, proceder contra as essenciaes prerogativas do monar- 
cha. Não podemos, pois, os republicanos=com os liberaes e pela 
legalidade chegar ao fim supremo de nossas aspirações». 

Em abril do mesmo anno, avivando a lembrança dos acontecimentos 
políticos que se deram no Brasil por occasião da quéda do partido libe- 
ral, em 1868, e resumindo a evolução democratica que aquelle aconteci- 
mento despertou em toda nação, publicou o «COLOMBO» um bello 
artigo, no qual se encontram os seguintes trechos: 

*A" bofetada imperial de 16 de Julho de 1868 respondeu um 
estremecimento de indignação em todo o partido liberal do Im- 
perio; grande somma de interesses contrariados, legitimas aspi- 
rações cortadas de uma revéz do secptro omnipotente, a des- 
ilusão completa dos que já duvidavam do liberalismo do mo- 
narcha, produziram o geral descontentamento e a reacção que 
se pronunciou em 1869, Então, no seio do velho partido onde 
fraternizavam todos os amigos da liberdade, operou-se um notavel 
movimento de desaggregação ; com o nome de—radicaes—, des- 
tacaram-de os mais adeantados pensadores da doutrina liberal, 
sem que, comtudo, quebrassem inteiramente a solidariedade com 
a massa retardataria do partido, mais numeroso e mais presa nos 
interesses do momento do que is tendencias progressivas de sua 
escola. Na imprensa e na tribuna das conferencias populares, 
principalmente em S, Paulo e na Córte. a crença democratica teve 
nos—radicaes — propagandistas enthusiastas e eloquentes: na 
Córte, a «Opinião Liberal», redigida por Limpo de Abreu, Ran- 
gel Pestana e Monteiro de Sousa, e as conferências radicaes na 
Phenix, onde oraram Silveira da Motta e Silveira Martins: ems, 
Paulo, o «Radical Paulistanos, onde escreviam Américo de Cam- 
pos, Ruy Barbosa, Bernardino Pamplona de Menezes, Eloy Ot. 
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toni e outros; as conferencias radicaes, onde fallavam Quirino 
dos Santos, Luiz Gama, Freitas Coutinho: e. nos ultimos dias de 
69,0 «Ypiranga-, donde Salvador de Mendonça e Ferreira de 
Menezes despediam-se do partido liberal. E! desse periodo de 
nossa evolução politica o brilhante livro «A Provincias, de Aure- 
liano Tavares Bastos, 


Pelo mais logico desenvolvimento, secelerado pela tibieza 
dos chefes liberaes da Côrte, os radicaes pronunciaram-se franca- 
mente republicanos. Foiem 187). Rangel Pestana e Limpo de 
Abreu haviam passado da «Opiuião: para o «Correio Nacional-. 
Quintino Bocayuva, chegado do Rio da Prata, fazia conferencias 
no theatro S. Luiz, onde, perante um auditorio electrisado pela 
sua magica palavra, condemnava a monarchia representativa, 
chermaphrodita e por isso esterils, Fundou-se a 3 de Novem- 
bro o Club Republicano do Rio de Janeiro, e a 3de Dezembro 
apparecia o primeiro numero da «Republica, com o notavel mani- 
festo redigido por Bocayuva, Salvador de Mendonça e Saldanha 
Marinho, 


Mas nem todos os radicaes se declararam republicanos: 
dos que hoje mais avultam na scena política, tres conservaram- 
Se simplesmente radicaes, isto é, ainda monarchistas: Silveira 
da Motta, Silveira Martins e Ruy Barbosa. 

Os dous primeiros são actualmente, um no senado, outro na 
camara temporaria, liberaes dissidentes, e a nação espera, ha 
dez annos, o fructo do seu radicalismo. 


O terceiro, Ruy Barbosa, o antigo redactor do «Radical Pau- 
listano», acaba de mostrar em um discurso opulento de bellezas 
oratorias, - que o Ideal da sua politica é a-monarchia democra- 
tica, palavras que-—permittam-nos o francezismo-—bradam de 
acharse juntas, 


O eloquente deputado bahiano, atrazado pelo menos dez 
annos no nosso movimento político, pretende que tal seja a ban- 
deira do partido liberal; mas, no mesmo discurso, combate 
opiniões divergentes—em pontos essenciaes—de chefes do par- 
tido, e seus actuaes directores, os srs, Sinimbú e Affonso Celso, 
Cremos, pois, e ninguem deixará de crer, que o partido pensa 
antes com os seus dous ministros, e que o joven depulado é 
voto discrepante, 


Nem por isso vale menos para nós a concepção do orador 
radical, sôúmente, parece-nos que, si a monarchia constitucional 
como a temos e como unicamente É possivel, É um enorme at- 
tentado contra os sãos principios do direito publico, a monar- 
chia democratica, como a sonha o illustre moço, é em theoria, 
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uma pucrilidade e, no ponto de vista pratico, uma rematada uto- 
pias. 

Passando, por uma nova phase, em Julho de 1879, dizia ainda o 
«Colombo. : 

«Temos Inteira certeza de que a idéa republicana ha de pre 
valecer em proximo futuro, nó espírito e nos actos de todos os 
bons cidadãos, porque são iniliudiveis os direitos da Verdade, 
cedo ou tarde triumphantes. 

Nesta porção do continente americano têm a liberdade e o 
povo amigos valorosos; a nossa propaganda patrlotica encontra 
aqui, por toda parte, velhos corações ainda frementes de 42; 0 
civismo É, na terra mineira, um dever comprehendido, quasi 
uma tradição de familia. Dir-se-hia que pelas frontes dessa 
raça altiva sinda perpassa, como um alento de encrgia antiga, a 
úlma errante de Tirantes. 

Já um de nós o disse e agora o applicamos a esta magnanima 
provincia: entre Minas e a Monarchia ha de mediar perpetua- 
mente, como um clamor de odio insaciavel, como um rebate 
colerico e incessante, a memoria inulta do filho esquartejado. 

Não póde ser, não ha de ser baldada a pregação da Repu- 
blica na terra da Inconfidencia, glorioso início que lhe foi o ba- 
ptismo cívico, a sagração revolucionaria-, 

Suspendeu sua publicação a 5 de Junho de 1885 essa brilhante folha 
republicana, Fazendo o retrospecto de seus seis aunos de existencia, 
lembrou Lucio de Mendonça diversas phas:s da lucta pela propaganda 
em que se envolvera o «Colombo e nas quaes às triamphos se conta- 
ram pelas refrógas, 


Poz termo a essa phase jornalística com as seguintes palavras: 

“O momento político e social em nossa patria é solemne e 
afflictivo : sente-se no nosso ambiente moral o peso de praves 
soluções lmminentes. 

Devem estar a postos, armados e vigilantes, todos os ami 
gos da tiberdade, todos os legionarios da justiça, 

Comprehende-se que é com pezar que nos retiramos da im- 
prensa neste momento. Razões méramente pessoaes, como, entre 
outras, a mulança de um de seus redactores para fóra da provin- 
cia, determinam a cessação do «COLOMBO; mas não ha, até 
este ultimo Instante da convivencia publica, a minima quebra. o 
mais leve estremecimento que seja, na comnleta solidaricdade de 
ideas e sentimentos políticos de seus redaçtores; e cada um delles, 
por sua parte, continda a ser soldado leal da Republica, prompto 
ao primeiro appello e ao supremo sacrifício. 

Levamos a tranquilla certeza de que a nossa causa não perde 
com o desapparecimento desta folha: a poucas leguas daqui, na 
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visínha cidade de S. Conçalo, funda-se, sem demora, outro pe- 
riodico republicano, que ha de continuar na imprensa sul-mineira 
a propaganda que o «COLOMBO. teve a fortuna e a honra de 
iniciar, ha dez annos. 

E, por varios pontos do Brasil, notavelmente na Capital, no Rio 
Grande do Sul e em S. Paulo, a imprensa republicana diaria, acti- 
va, esforçada, brilhantissima, conta as discussões por triumphos É 
levanta o espírito nacional a toda a altura de seus grandes deveres, 

A salutar agitação produz-se por toda a parte, no parlamento 
e na imprensa, na magistratura e no magisterio, no proprio seio 
dy classe militar. 

O esplen lido iJéal da justiça democratica fascina já todos os 
espíritos; não ha hoje intelligencia culla que se atreva a aberta- 
mente contradizelo. Mais do que isto, o descontentamento, a 
desconfiança, à descrença dos hontens c das instituições da mo- 
narchia val invadindo e dominará, em breve, o coração popular, 
que já anceia por novos e desafogados destinos. 

O dia da Republica não tarda, 

Assim, o «COLOMBO», expirando hoje a um canto escuro da 
eterna estrada, já avista, vu linha do horizonte, o alvorecer da luz 
alan e a sua ultima palavra é um brado de victoria e de ju- 

o: 

=Viva a Republica ! 

Logo em seguida, fundou se, nessa mesma zona, a «GAZETA SUL 
MINEIRA», que se publicou em S.Oongalo do Sapucahy e que continuou 
até depois da proclamação da Republica, sob a direcção de Francisco 
Bressane, as tradições da bella folha republicana da Companha. 

Outros jornaes republicanos foram publicados em Minas, principa!- 
mente nos ultimos annos que precederam à proclamação da Republica : 
<A IDEA NOVA», em Diamantina, sob a redacção de Francisco Sã» 
Aurelio Pires, Josephino Pires e Gustavo de Almeida; «O REBATE», em 
Ouro Preto, redigido por alumnos da Escola de Minas; «O CONTEM. 
PORANEO:, na mesma cidade, e, mais tarde, um outro «CONTEMPO. 
RANEO:» em Sabará, o «DIARIO DE MINAS em juiz de Fóra, e muitos 
e muitos outros, por todos os recantos da provincia, onde o partido se 
ia formando e a propaganda crescia de dia para dia. 

Quanto às luctas eleitoraes, deve-se assignalar que, desde 880, o par- 
tido republicano mineiro já obtinha triunpho nas uruas. A princípio, 
taes luctis circumscreviam se aos municipios; extenderam-ss, depois, sos 
circulos cleitoraes; e, antes da proclamação da Republica, na eleição de 
27 de Maio de 1839, elias transformaram-se numa verdadeiro batalha 
campal em toda a provincia, porque foi num pleito senatorial que o par- 
tido disputou a victoria aos dois partidos monarclicos e conseguia jn- 
cluir um dos seus candidatos na lista triplice que devia ser cubmeltida á 
escolha da Córoa. 
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Em 1880, foram cleitos tres juizes de paz, apresentados pelo partido 
republicano, no Municipio de Barbacena; e, bem assim, o candidato re- 
pasa Saturnino Dias Pereira de Oliveira, no municipio de Cam- 

nha. 
& Nos annos subsequentes, essas eleições tornaram-se mais numerosas 
em diversos municípios de Minas. 

No anno de 1885, quando à provincia de S. Paulo mandava á Camara 
dos Deputados Geraes, como representantes seus, os lnureados chefes 
republicanos Pradente de Moraes e Campos Salles, Immergia victorioso, 
das urnas do 13,º districto de Minas, o nome do candidato republicano 
Alvaro Augusto de Andrade Botelho, para occupar uma cadeira na 
mesma Camara, tendo obtido 678 votos dos 1364 eleitores que concorre- 
ram ds urnas. 

Pouco depois, appareciam na Assembléa Provincial de Minas, como 
já tinha succedido nas de S, Paulo e do Rio Grande do Sul, deputados 
republicanos que se apresentaram às urnas, como taes, e disputavam aos 
candidatos do partido liberal e do conservador, a victoria para o partido 
republicano a que pertenciam. Foi assim que se assentaram na Assem- 
bléa de Minas, em 1888, os deputados Francisco Martins de Andrade e 
Joaquim Leonel de Rezende Filho, eleitos ambos pelo antigo 5.º districto. 

No mesmo anno, o 9.º districto elegia estrondosamente para a Ca- 
mara Legislativa Geral o candidato republicano Antonio Rumualdo Mon 
teiro Manso, num pleito disputadissimo. no qual a victoria do partido re” 
publicano foi de 782 votos entre 1,712 eleitores que concorreram ás urnas 
Por oceasião de tomar posse de sua cadeira na Camara Geral, recusou-se 
o novo deputado republicano a prestar o juramento de fidelidade à Cons- 
tituição c às instituições imperives, o que determinou accesa discussão, 
da qual resultou a dispensa dessa formalidade para o deputado poder 
tomar assento naquella corporação, 

Pouco depois, o mesmo incidente renovou-se na Assembléa Provincial 
de Minas. Havia sido eleito deputado o dr. Aristides Caldeira; enós, os 
republicanos de Ouro Preto, fomos assistir à posse solemne daquelle co. 
religionario, Quando o dr. Rodrigues Campello, Presidente da Assembléa, 
lhe apresentou o livro dos Santos Evangelhos para elle fazer o juramento 
regimental, o dr, Caldeira recusou-se, dizendo que «sendo republicano, 
eleito por um districto tambem republicano, faltaria á sua fé política « à dos 
seus committentes, si prestasse aquelle juramento de vassallagem a uma 
auctoridade que elle tinha o dever de combater,» Os republicanos que 
enchiam as galerias da Assembléa proromperam em applaúsos, o que 
desnorteou aos deputados que tomaram parte na discussão desse inciden- 
te, tacs como Campello, Francisco Amaral, Veiga e outros, Durante 
essa discussão, na qual choviam os apartes da bancada republicana, onde 
já se assentavám, além de Martins de Andrade é Leonel Filho. mais Aris. 
tides Mala, José Senna c Vaz de Lima, conservousse de pé, no meto do re» 
cinto, o dr, Aristides Caldeira. 
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Finalmente, este assentou-se numa das poltronas destinadas aos depu- 
tados e de lá pediu a palavra para encaminhar a discussão. Quando esta 
lhe foi concedida pelo Presidente da Assembléa, proromperam novos 
applausos e vivas pelas galerias e pelo recinto da Camara, dizendo-se 
que estava resolvido o incidente, por já ter o Presidente da Assembléa re. 
conhecido deputado o dr. Aristides Caldeira, a quem dera a palavra 
para discutir objecto em debate naquelle recinto. 

E assim ficou resolvido; e Aristides Caldeira foi oceupar o seu lo- 
gar na bancada repnblicana daqueila corporação legislativa. 

Ainda no anno de 1888, o 14.º districto de Minas elegeu para a As- 
sembléa Geral o candidato republicano Dr. Antonio Affonso Lamounier 
Godo fredo, por 523 votos entre 976 eleitores que foram às urnas. 


Os republicanos mineiros erão, pois, já numerosos por toda a pro- 
vincia; — possuiam, quasi todos, os requisitos exigidos pela lei do sen. 
so alto, para se alistarem eleitores; « o faziam nos districtos eleitoraes de 
sua residencia, apresentando-se ás urnas, sempre que se ofierecia occa - 
sito, Erão, porém, forças esparsas que agiam em pontos diferentes, 
sem outra direcção commum a não ser a dos principios doutrinarios que as 
guiavam. Faltava-lhes um chefe que imprimisse unidade de acção a 
estes esforços isolados, que fizesse a acção commum convergir para o 
mesmo ponto, que determinasse a resultante dessas forças, para encami. 
nhal-as efficazmente no sentido da aspiração geral, que era a implanta 
ção definitiva do regimen republicano-federativo em nossa patria, Os 
republicanos mineiros representavam já, por seu numero, um exercito, ao 
qual faltava, entretanto, chefe para o commando. Os chefes |cass, res. 
peitados e queridos nas circumseripções onde agiam, não tinham nome 
bastante conhecido na provincia para tomarem a direcção do partido, 
Entre os políticos militantes dos partidos monarchicos, que gozavam de 
sympa'hia e de prestigio por toda a provincia, mais de um manifestava 
decidido pendor pela doutrina republicana; mantinham-se, porém, pre- 
sos a seus correligionarios por laços de amizade ou de interesses pes. 
soaes, que lhes impediam de transpôr a barreira e attender á voz de 
sua convicção, 


De um notavel político liberal mineiro, que gosava de grande sym- 
pathia no seio de seu partido, embora sempre hostilizado por seus che- 
fes, e que tinha, em discursos e circulares, pregado e reclamado algu, 
ma das medidas que entravam no programma do partido republicano, 
foi, uma vez, ouvido o seguinte conceito, que patenteia a fragilidade do 
apoio então por elle prestado à monarchia: - «a minha educação 
democratica faz-me desconhecer as barreiras que separam o partido li. 
beral do republicano; eu, porém, só me declararia republicano si visse 
a Côroa chamar para seu conselho a fulano um dos chefes de seu par. 
tido), porque, então, perderia todas as ilusões, que tenho, de que ella seja 
capaz de fazer a felicidade do Brasil! » 
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A hypothese se deu, e este polílico liberal, que foi o Dr, José Ce, 
sarto de Faria Alvim, se declarou republicano, quando já o partido es. 
tava formado e com direcção definitiva. 

Todos nós, os republicanos mineiros, múrmente os da capital, que 
emo centro irradiante da politica da provincia, sentianios a mecessida. 
dade imprescindivel de congregar em partido os elementos esparsos que 
se batinm pelo mesmo (deal em todos os cantos de Minas. Mas nen- 
hum tinha o prestigio necessario, para tomar a direcção do partido. 

Aproveitando a opportunidade de estar funccionando a Assembléa 
Provincial, na qual linham assento tres deputados provinciaes-os Drs, 
Francisco Martins de Andrade, Joaquim Leonel de Rezende Filho é 
José Candido da Costa Senna, julgaram os republicanos de Ouro Preto 
conventente convocar uma reunilo de seis correligionarios, para 
a organização do partido na Capital da Provincia. Assim se fez, e, a 
4 de junho de 1883, realizou-se essa reunião da qual dá minuciasa no- 
tícia a seguinte acia ; 


eta da primeira reunião do Partido Republicano da Gapital do Minas 


Presentes 34 cidadãos em casa do sr. coronel Francisca Ferreira 
Alves, em 4 de junho de 1883, à rua do Carmo,n. 18, fotaberta à ses- 
são, às 7 horas da noite, sendo acelamado para presidil-a o dr, Francie- 
co Martins de Andrade, deputado provincial pelo 13,º adistricto, 

O presidente convidou para secretários os drs. João Pinheiro e An- 
tonio Olyntho dos Santos Pires, 

Em cepulda, fazendo unia exposição de motivos da reunião, accen- 
tnou a necessidade de uma posição definida para o partido, absolu- 
tamente extremada dos partidos políticos monarchicos. 

Foi dada a palavra aos cidadãos presentes, para fazerem suas pro- 
postas, 

O DR, JoÃo PinHiCIRO apresentou as seguintes : 


o que fosse eleita uma comissão de tres membros para redigir os 
estatutos do partido republicano da capital. (Approvada por unanimi- 
dade); 

2.* que esta commissão se dirigisse aos corrcligioaarios do primei- 
ro districto, convidando-os a organizarem o partido nas respectivas Jo- 
calidades. (Tambem approvada); ? 

3.* que o partido republicano dx capital enviasse um manilesto à 
todas as logalidades da província, convidando os correligionarios a age 
gremiarem-se para, sendo necessario, estarem promptos q entrar nos 
pleitos cleltoraes; que este mauifesto [os redigido é assipnado pelos 
tres deputados correligionarios, psly grande anctoridade mora! de que se 
achavam revestidos, como representantes da provincia. 


O sn, DR. CostA SENNA, deputado do 3.º districto, objecta que os 
deputados não representam toda província e, sim, alguns districtos e, 
por isso, não podem assumir a responsabilidade de uma medida tão ge- 
ral, observando que, por parte do club republicano da capital, seme- 
lhante iniciativa torna-se mais legitima. 

O DR. JoÃo PINHEIRO propõe então, que o partido republicano da 
capital auctorize os tres deputados a redigirem o manifesto, caso fosse a 
medida approvada. São approvadas as medidas relativas ao manifesto 
e à auctorização aos deputados para o redigirem. 


O DR. JoÃo PINAEIRO propõe, então, que o manifesto contenha, 
além de uma exposição de princípios, à liberdade dos redacto- 
res, as seguintes medidas praticas : 

[.* Lembrar nos clubs a necessidade de se entenderem, com 
o fim de se prestarem mutuamente consultas, auxílios e conselhos 
a benefício da orientação da idéa geral e interesse commum do 
partido. (Approvada). 

2,* Lembrar a necessidade de um congresso para o tempo e 
logar que forem designados pelo partido da provincia; mas, em- 
quanto não se realizar semelhante medida, sejam feitas as com- 
municações por escripto, offerecendo-se o Partido Republicano da 
capitala ser o centro das communicações, emquanto pelo partido 
da provincia não se déterminar o contrario. (Approvada). 

3.º Que se proclame, como consequencia dos princípios repu- 
blicanos, a autonomia do partido republicano da provincia, dos 
partidos das outras províncias em tudo que fôr referente aos inte- 
resses da Patria Mineira, o que encerra a idéa de Federação. (Ap- 
provada). 

4.º Que os differentes centros locacs sejam considerados no 
mesmo pé de igualdade para proporem e consultarem todos os 
outros centros a respeito de quaesquer ídéas de interesse geral 
que devam ser adoptadas pelo partido, tendo liberdade inteira na 
economia de seus interesses locaes, o que encerra a idea da au- 
tonomia municipal. (Approvada). 

5.º Que, junto ao manifesto, se envie uma lista para receber 
os nomes dos que a elle adherem, com o fim de se avaliarem as 
forças do partido e para a facilidade das communicações, (Ap- 
provada). 

6.º Aconselhar protecção à Imprensa Republicana, local ou 
provincial, como um grande meio de propaganda. (Approvada). 

7.% Que seja eleita uma commissão executiva permanente 
de tres membros para dirigir os trabalhos e executar as medidas 
votadas. (Approvada), 

Em seguida, falia da necessidade de apresentação de candi- 
datos á proxima eleição senatorial, sentindo que o lempo seja 

dr mM q 
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muito estreito para uma consulta prévia ao eleitorado, e lembra 
que os tres deputados podiam apresentar os nomes dos candidatos, 
salvando, por este modo, vs princípios, como representantes da 
província, e a necessidade pratica dos factos e do momento; pois 
à concurrencia do eleitorado ás urnas seria um grande nício de 
disciplina e uma boa medida para a estalistica do partido. 

O DR. JUVENAL DA SILVA, fazendo considerações sobre a ne- 
cessidade de se respeitsrem sempre as leis normaes da democra- 
cia, diz ser mais curial uma consulta ao eleitorado. 

Sobre este assumpto, fallaram os drs. Leonel Filho, Cost: Sen- 
na, Antonio Olyntho e Martins de Andrade, « é adoptado o pro- 
jecto da consulta previa, E' suspensa a sessão por quinze mi- 
nutos, 

Reaberta, o dr. Joaquim Francisco de Paula pede a palavra 
e propõe que os republicanos, absolutamente extrenidos dos 
partidos monarchicos, a nenhum delles se alle, para nenhum effei- 
to, e que isto fique consignado claramente, para contrariar os boatos 
infundados, que correm, da aliança dos deputados provinciaes re 
publicanos com o partido liberal. Ha protestos geraes, lembrando 
q dr, Leonel Filho o seu discurso na primeira sessão da assemblia 
provincial, e dizendo o dr. Martins de Andrade que da protestar 
contra as asserções do conselheiro Alfonso Celso no Senado a 
este respeito, 

Em seguida, o sr. presidente convida os socios a assiguarem 
a declaração que está junio a esta, 

São recebidas 31 assignaturas, 

Procedendo-se à eleição para a commissão de Estatutos En enc 
cultiva, toi este o resultado : 

Commessão executiva permanente 


Francisco Ferreira Alves Set RU VE PRA 0 votos 
Dr. João Pinheiro da Silva ..... ERAS Tava 2 a 
Dr. Leonidas Damasio, ..sessscsenere DS 28 
pr Alves dos Santos...,..., ETUCA ss done ca send 4 

r. Pedro Baptista, .. EN | a 
Dr. Domingos Rocha... E ERR 2 » 
Dr. Ferreira e Costa, be | 


Commnissdo de Estatutos 
Dr. Francisco de Paula Ferrcira é Costa. á 27 votos 
Dr. ). Oliveira Santos. ....... ESPUMA) nad ni o 


» 


Dr. joão Pinheiro... E TD 
Dr. ; 


O sr. PRESIDENTE declarou eleitos, por maioria de votos, 
para a commissão permanente executiva os srs. Francisco Ferreis 
ra Alves, dr. João Pinheiro da Silva e dr. Leonidas Botelho 
Damasio. 

Para a commissão de Estatutos os ses, : 

Dr. Antonio Olyntho, dr. Francisco de Paula Ferreira e Costa € 
dr. Juaquim de Oliveira Santos, 

Em seguida, pede a palavra o dr. Oliveira Santos e lembra a 
necessidade de sc tratar dos meios materiacs para execução das 
medidas votadas, as quaes devem ser executadas com rapidez. 

Approvada pela casa, foi decidido que os estatutos marcas- 
sem os limites pela determinação da concurrencia dos socios. 

Não havendo mais nada a tratar, o sr. presidente levanta a 
sessão, convidando os socios a uma nova reunião para o primeiro 
domingo, 10 de junho. 


Declaração 


Nós, abaixo assignados, esidentes nesta cidade de Ouro Pres 
to, declaramos adherir ao convite para a organização do partido re- 
publicano no 1.º districto, assumindo toda a responsabilidade e 
acceiltundo todos os deveres, sem restricção, que sejam conse- 
quencias de nossa declaração de republicanos (Val assignada com 
a lettra do proprio punho dos subscriptores). 


Ouro Preto, 3 de junho de 1888, 


João Pinheiro da Silva, 

Leonidas Botelho Damazio, 
Francisco de Paula Ferreira c Costa. 
Antonio Olyntho dos Santos Pires, 
Domingos José da Rocha 

Jusé Cupertino de Siqueira. 

Carlos Leopoldo Prates. 

João Antonio Felicio dos Santos. 
Juvenal de Sã e Silva. 

Joaquim Augusto de Oliveira Santos. 
João Alves dos Santos, 

José Izidro Drumond, 

Antonio de Freitas Diniz, 

João Calogeras, 

Nicesio Macedo. 

Aurelio Pires, 

Nicolau Bertholini, 

Eurico Jacy Monteiro. 
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Affonso Monteiro de Barros. 
Pero Baptista de Andrade, 
Eduardo Machado de Castro, 
Adolpho Julio Tymburibá, 
Mariano Quarnierl. 

Zelerino Chaves, 

João Pruê, 

Luiz Izidoro da Silva. 

João José Alves, 

Joaquim Francisco de Paula, 
Francisco de Assis Barcellos Correia. 
Antonio José Netto. 
Francisco Ferreira Alves, 


Tambem adherem, não tendo podido comparecer á reunião, 
os seguintes eleitores : 

Francisco d'Avila Ferreira, 

Padre Alfredo José das Neves, 

João Baptista de Souza Coutinho. 

Antonio Joaquim da Silva. 

Rocha Lagõa. 

Olympio Ferrer. 

João Souto, 

Augusto Justino de Jesus. 

Jusé Januario Rodiigues Gondim. 

Theotonio José Rebouças, 

Americo Moretasohn de Oliveira Castro. 

José Caetano Aleixo, 

Carlos joaquim da Silva. 

Luiz Augusto Soares de Magalhães. 

João Carlos Ferreira Prado. 

Emygdio Rodrigues Vieira. 

Alfredo Catta Preta Santos. 

Mhoniel José de Carvalho. 

Arthur Alves de Brito. 


Para a convocação de um congresso, como já o faziam os republi- 
canos do Rio e de S. Paulo, faltava-nos um nome bastante conhecido, 
uma voz bastante forte, que pudesse ser ouvida por todos os republi. 
canos mineiros, 

Essas observações faziamos, João Pinheiro e eu, no seio de nossos 
coreligionarios, 

Uma tarde, porém, resolvemos tentar a aventura da reunião de um 
Congresso Republicano em Ouro-Preto, De combinação com João Pi- 
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nheiro, transmitti ao «Paiz», do Rio de Janeiro, folha de que eu era en- 
tão correspondente, um telegramma em que noticiava que o partido 
republicano mineiro deliberára fazer a convocação do Congresso, sem 
nomear, entretanto, os nomes dos convocadores. 

Essa noticia foi como a scentelha lançada sobre inflammavel accu- 
mulado. Diariamente, recebiamos, dirigidas á «Commissão do Con- 
gresso Republicano de Ouro-Pretos, cartas de adhesão e de consulta 
sobre detalhes do mesmo, e, por nosso lado, tratâmos de fazer a idéa 
se alastrar por todos os recantos de Minas. Por uma coincidencia, real- 
mente notavel, haviamos marcado a reunião desse Congresso para o dia 
15 de Novembro de 1888, sem presumirmos que essa data ia se tornar 
à mais notavel epheméride republicana d'ahi a um anno! 

No dia aprazado, com grande surpresa nossa, apresentaram-se em 
Ouro-Preto os mais notaveis chefes locaes para tomarem parte no Con- 
gresso, Nas sessões deste, que se realizaram nos dias 15, 16, 17 e 15 de 
Novembro de 1888, estiveram representados quarenta e sete municípios 
da província. As sessões foram presididas pelo Dr. Leonidas Botelho 
Damasio, lente da Escola de Minas, o qual tinha como secretarios o Dr. 
João Pinheiro e o Cel. Francisco Ferreira Alves. O Congresso discutiu € 
votou o projecto de organização do partido e da sua lei organica, regu- 
lamentos especiaes para a Caixa do pariido e para o jornal, cuja crea- 
ção foi determinada; e, bem assim, nomeou uma commissão para redigir 
a Constituição política do futuro Estado de Minas, a qual ficou composta 
dos Drs. Joaquim Felício dos Santos, Pedro Augusto Carneiro Lessa 
e Francisco de Paula Ferreira de Rezende. 


O Congresso dirigiu ainda á provincia um manifesto, redigido pe- 
los Drs. João Chagas Lobato, Eduardo Ernesto da Gama Cerqueira, Ar- 
thur Iabirano de Menezes e por mim; e nomeou a Commissão Central 
Permanente do partido, com séde em Ouro-Preto, composta dos 
Drs. João Pinheiro da Silva, Leonidas Botelho Damasio, Domingos José 
da Rocha, Cel. Francisco Ferreira Alves e da minha pessoa. Foram elei- 
tos supplentes os Snrs. Pedro Baptista de Andrade e Francisco de Paula 
Ferreira e Costa. A! Commissão Permanente foi confiada a direcção ge- 
ral do partido e a redacção do jornal, que lhes servisse de orgam na 
imprensa da provincia. 

O manifesto dirigido aos mineiros pelo Congresso republicano de 
Ouro-Preto, depois de fazer uma synthese da vida da monarchia no Bra- 
sil e dos esforços dos democratas para a substituição das instituições po - 
líticas, então vigentes, pela fórma republicana, termina com estas pala- 
vrasi—< Nós, os mineiros, já temos feito muito, mas não está tudo feito, e o 
Congresso, levantando, bem alto, a bandeira da Republica, não póde 
deixar de proclamar a seus comprovincianos, todos filhos da terra tra- 
diclonal da liberdade, que não parem nem durmam sobre os louros 
das recentes victorias 
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Agir, sempre agir, nunca parar, é a nossa missão, scrá a de amanhã, 
a de todos os dias, até que sejamos vencedores», 

Este manifesto tem as seguintes assignaturas: 

Bachare: João das Chagas Lobato (Capitalista). —Eduardo Ernesto 
da Gama Cerqueira (Advogado formado). —Antonio Olyntho dos Santos 
Pires (Engenheiro). = Arthur Itabirano | Advogado formado). = Joaquim Ve- 
rissimo «la Costa Luge (Pharmaceutico), —Bacharel Aristides de Araujo 
Maia (Deputado Provincial). —Henrique Augusto de Oliveira Diniz (Me- 
dico). —Arthur de Rezende (Fazendeiro), -Carlos Pereira da Silva (Ad- 
vogado provisionado), — Bernardo Cysneiro da Costa Reis (Medico). — 
Cincinato Sarmento (Pharmaceutico). — Eurico Jacy Monteiro (Agrimen- 
sor). — Antonio Pedro Cysneiro da Costa Reis (Medico). — Archias Mes 
drado (Engenheiro). =Nicesio Macedo (Commerciante). — Antero Duira 
de Mornes (Medico). — Diogo Pereira de Azevedo (Pharmaceutico).— 
Eduardo Limpo de Abreu (Engenheiro). —Nicesio José Tavares (Medi- 
€0).—Arthur Alves "Alcantara Campos (Fazendeiro). —Quintiliano Ne- 
ry (Engenheiro). —Zeferino Chaves (Pharmaceutico).—José Rodrigues 
Dins Primo (Capitalista). —Bernardo Manso M. da Costa Reis (Fazendei- 
roj-—Juvenal de Sá e Silva (Agrimensor). = Arthur da Costa Quimardes 
(Engenheiro). —José (upertino de Siqueira (Agrimensor). — João Carnei- 
ro Pestana de Aguiar (Advogado formado). - Henrique Raphael Schimidt 
(Dentista). - Antonio Alves de Aratújo Antunes (Commerciante), —Ora- 
eiliano Martins Sobrinho (Proprietario).— João Julio Proença (Fazendei- 
ro). —Francisco de Assis Barcellos Corrêa (Advogado formado),--Cur 
los Leopoldo Prates (Agrimensor)—Francisco Ferreira Alves (Capitaiis- 
ta). — Domingos José da Rocha (Engenheiro). —Pedro Baptista de Andra- 
de (Lente da Escola de Pharmacia) —Gomes Freire de Andrade (Medi- 
co). Joaquim Augusto d'Oliveira Santos (Advogado formado), -Leoni- 
das Botelho Damasio (Lente da Escola de Minas). -A. Monteiro de Bar- 
ros ( Agrimensor). — Eduardo Machado de Castro (Lente do Lycto Mi- 
neiro). = Luiz Orsini (Commerciante). — João Prué (Commerciante). —Jolo 
Antonio Felício dos Santos (Agrimensor). = João Pinheiro da Silva (Advo- 
gado formado). -Francisgo de Paula Ferreira e Costa (Advogado for- 
mado). 

Entre as questões incadescentes que, naquella epocha, quasi divi- 
diram os republicanos militantes, debaila-se o modo como se devia pres 
parar o advento da Republica, — si pela evolução da idéa, doutrinando o 
povo, de modo a se ohter a substituição do regimen pela adhesão gra- 
dativa dos espíritos esclarecidos e quasi pela votação de uma lei regu- 
lar,—=ou st se devia precipitar os acontecimentos, pregando-se, desde 
logo, a revolução, de modo a não protelar a implantação do unico regi- 
men que julgavamos compativel com o progresso do Brasil e com a 
dignidade americana, Do primeiro'grupo era chefe Quintino Bocavuva, 
espírito calmo, apostolo doutrinario; e o segundo cra dirigido per Silva 
Jardim, temperamento ardente, orador inflammado, que tinha o dom de 
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transmittir aos seus ouvintes o enthusiasmo que lhe ardia na alma, dos 
minado pela natural impaciencia dos moços que desejam ver logo reali- 
zado o ideal que concebem. 

Silva Jardim tinha partidarios devotados entre os congressistas que 
se reuniram em Ouro-Preto; mas Quintino, tambem, contava adeptos; de 
modo que tivemos grande cuidado, os organizadores do Congresso, pars 
evitar que penegtrasse nas nossas discussões esta ou outra das questões 
que ameaçavam nos dividir no melo da luta. 

No dia em que se findaram as sessões do nosso Congresso. nús, os 
republicanos de Ouro-Preto, offerecemos aos coreligionarios, que all 
tinham ido, um fúnch, À hora da despedida. Nesse tunch, João Pinhei- 
ro, empunhando uma taça de champagne, pronunciou o seguinte brinde 
synthetico que reunia todas as opiniões presentes:— «Meus amigos, o 
momento é antes de acção do que de palavras e de discussões, saude- 
mos o advento da Republica, pela evolução ou pela revolução»! 

E foi no meio das mais ruídosas acclamações 4 Republica que 
nos despedimos, uns dos outros, os congressistas de 15 de novembro de 
1888, 

Poucos dias depois, começou a agira Commissão Permanente do 
Partido, expedindo a todos os coreligionarios da província a seguinte 


circular: - 
CONCIDADÃO 


«Em cumprimento do que foi votado pelo Congresso Republicano da 
Província, de 15 de novembro, transmittimos a V.S., como membros da 
Commissão Central Permanente do Partido, as suas deliberações, espe- 
rando de vosso patriotismo toda a solicitude no cumprimento d'ellas, de 
maneira que, no mais breve prazo possivel, conforme determinou o Con- 
gresso: — 

1.º esteja o partido organizado em todas as parochias; 

2.º estejamos nós habilitados a levantar uma estatistica completa 
do mesmo partido em tode a provincia devendo, para isto, nos manda- 
rem, sem demora, as Informações do movimento político nas respectivas 
circumseripções; 

3.º auxiliar-nos, desde já, na manutenção da imprensa do partido, 
cujo orgão, por prescripção do Congresso, sahirá À luz, nesta Capital, nos 
principios do anno vindonro. 


E" evidente à necessidade de um jornal, como meio permanentes e 
systematico de propaganda, o qual bem defina os princípios repu- 
blicanos, de modo a tornal-os conhecidos de todos em sua verdade 
simplicidade. 

Precisamos demonstrar ser o governo que aspiramos, governo de 
ordem e de paz, e não de anarchia, conforme tem espalhado a ignorancia 
ou a calumnia, 


4u REVISTA DO | 

Um orgão do partido fol creado pelo congresso para satisfazer 
este «desideratum» : solicitamos, para este orgão, a vossa altenção € 
apoio, 

Junto a esta circular, encontrará V, S. a exposição resumida dos 
trabalhos do Congresso, um exemplar da lei organica e das leis cspecines 
pelo mesmo votadas e o seu manifesto, 

O patriotismo-eis o movel unico do partido que se levanta, 

E' um partido de sacrifícios, de todos e para todos. Entretanto, esta- 
mos certos de que o desinteresse, a abnegação e o amor dedicado da pa- 
tria, darão aos republicanos a força necessaria para o emprehendimento 
de uma lucta, aliás, facil, E' grande o desanimo que lavra no seio dos 
dous partidos monarchicos. 

Contra nús, é sómente o pequeno numero dos que exploram o estado 
actual de cousas, 

Unamo-nos no sentimento, no pensamento e na acção, e teremos cum- 
prido o nosso dever, trabalhando para a felicidade do Brasil. 

Ouro-Preto, 22 de novembro de 1888. 

Da Commissão Central Permanente do Partido Republicano Mineiro. 
—Joãlo Pinheiro da Silva, - Antonio Olyntho dos Santos Pires, — Fran= 
cisco Ferreira Alves. --Domingos josé da Rocha, — Pedro Baptista de 
Andrade. 


O trabalho que se segue, divide-se em quatro partes, 
correspondentes ás quatro phases seguintes : 

1.' phase (1789 — 1889). 

2» (1889-1897). 

3º» (1897—1910). 

4º» (19101922). 

Publicam-se, no presente fascículo, as duas primeiras 
partes, ficando as restantes para serem publicadas em 


fascículos posteriores, 
Da Direcção. 
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FACULDADE DE MEDICINA DE BELLO HORIZONTE 


(Subsídios e documentos para a historia da fundação da mesnia) 
POR 


AURELIO PIRES 


Libros conste ut ab úllia 
fisco qui ante mos cogitar we. 


De todo escripto só me agrada 
aquillo que uma pessõa escreveu com seu 
sangue. Escreve com sangue, e aprenderás 
que o sangue é espirito. 

F. Nietzsche. 


To those who feel rather than those 
who think,—to the dreamers and those 
who put faith in the dreamers as in the 


only realities. | 
Edgard Poe, 
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PROLOGO 
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Foi sempre inabalavel e profunda a fé que, desde 1892 (faz agora 
trinta annos), eu vinha nutrindo, na possibilidade da fundação de uma 
Escola de Medicina no Estado de Minas Geraes, 

Essa grandiosa aspiração embalou-me os annos formosos da mo- 
cidade e encheu-me os «vias sisudos da idade viril. 

A princípio, foi por um motivo todo de sentimento e de coraçãos 
que nos batêmos por esse ideal. 

Na quadra nefasta e triste, ainda não muito remota, em que, no Rio 
de Janeiro, grassava a ominosa febre amarella, Minas lhe pagava, an- 
nualmente, um pesado é doloroso tributo de vidas em botão, de espe- 
ranças em flor, representadas pelos nossos jovens patrícios que desap- 
pareciam devorados pelo monstro insaçiavel. 

Depois, foi em nome de princípios que continuâmos a bater-nos. 

Minas, que, quando tudo ainda era trevas por estes Brasis, fundá- 
ra uma escola litteraria, que fez epoca, nos tempos coloniaes, com O 
bem conhecido nome de Escola Mineira; Minas que recebéra o ba- 
ptismo de sangue nas refrégas pela liberdade: que ajudára a fazer a liberta» 
ção dos captivos; que fizéra uma cidade novissima em folha, para a sua 
capital, — Minas estava ainda, no tocante à Instrueção, presa ao Rio de 
Janeiro pelo cordão umbelical do ensino medico. 

A fundação de mossa Faculdade de Medicina equivaleu, pois, à 
nossa emancipação intellectual. 

Vendo, agora, firmada a nossa autonomia didactica, e convertido 
em realidade palpavel e promissôra o grande anceio de tantos annos, — 
posso, contente, repetir as palavras do bíblico Jacob: efam tactus 
mortar, quia vidi fociem team et superstitem te relimqtõs. 

Desejo, entretanto, mostrar á geração de hoje. para quea mesma 
aprenda a luctar e a perseverar, as diversas etápas dessa campanha me- 
moravel, na qual se empenharam tantos nobres esforços, tantas dedica- 
ções gencrosas. 

E" esta a explicação « a escusa deste modesto livro. 


Dezembro==1922, 
Aurelio Pires, 
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PRIMEIRA PHASE 
(1789 — 1559) 


A idéa da fundação de uma Escola de Medicina em Minas Geraes 
mergulha raízes em um passado remotissimo, pois vem do anno longin- 
quo de 1789, 

Como se sabe, o estabelecimento de uma Universidade em Villa Rica 
era uma das visões luminosas desse sonho homérico, chamado Inconfi- 
dencia Mineira, afogado em lagrimas e em sangue pela mão de ferro do 
despotismo da metropole. 

Trinta e quatro annos depois, ao alvorecer do primeiro imperio, 
em 1823, discutiu-se, na Assembléa Constituinte um projecto fundando 
Universidades no Brasil; e, como houvesse divergencia entre os mem- 
bros daquella corporação, quanto ao numero e á séde de taes Universi- 
dades, —o deputado bahiano Francisco é Acayaba de Montezuma (pose 
terformente visconde de Jequitinhonha) opinou que, «a haver uma só 
Universidade, devia ser em Minas Qeraes; primeiro, por ser a provincia 
mais populos: do Imperio; segundo, por ser a mais polida do interior: 
terceiro, por estar collocada mais no meio de todas as outras». 

Commentando essa discussão, o escriptor brasileiro Joaquim Nor- 
berto de Souza e Silva disse o seguinte: «Cumpre notar que a idéa da 
creação de Universidades geralmente foi bem aceeita, principalmente 
na Provincia de Minas Geraes, a qual parece acordar depois de trinta e 
quatro annos de pesado somno, como que cheia das reminiscencias do 
sonho doirado dos Inconfidentes. As Camaras Municipaes das villas de 
Queluz, S. João d' El-Rey, Barbacena, S. José, Caethé, Tamanduá, Bae- 
pendy, Pitanguy, Sabará, Campanha da Princeza e Prneipe. vieram, ante 
à Assemblia Constituinte, manifestar seus votos de contentamento por 
tio almejada creação, e lembrar a conveniencia do assento da Universi- 
dade em alguns de seus municipios». 

Decorridos seis annos, isto é, a 28 de janeiro de 1829, no Conselho 
do Governo da Provincia, discutindo-se uma proposta concernente é 
instrueção publica, o conselheiro Bernardo Pereira de Vasconcellos offe- 
receu o seguinte artigo additivo: «Haverá nesta Capital, tres lentes pro- 


prietarios e um substituto, que ensinarão as materias da Academia medi- 
B.d.PH 
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co-Cirurgica da Córte do Rio de Janeiro, passando a ensinar o mesmo 
professor em diversos annos, e não havendo matriculas senão quando 
se ensinarem as doutrinas do 1.º annos, = Foi approvado, 

Tres anos depois, ma sessão do dia 34 de janeiro de 1832. do Con- 
selho Geral da Provincia, foi apresentado o seguinte projecto de pro- 
posta: 

«O Conselho Geral da Provincia de Minas Geres, conside- 
rando que nada deve merecer tanto a soliciude de um bom gos 
vero, como seja a conservação da saude é vida dos Membros 
d' Associação Política, a que preside; e ponderando que a mul 
populosa [Provincia de Miras se acha quasi privada.de recursos 
medicos pela falta de kabeis professores ainda nos logares mais 
notaveis della, por não haver na mesma Provincia uma Academia, 
onde a mocidade estudiosa beba os principios da Selencia Medica, 
e desejando prover us seus considadãos de um bem tão util quanto 
necessario, facilitindo-lhes na Provincia um Curso desta Sclencia, 
resolve à seguinte 


FROPUSTA 


Art. 1.º Fica cercada va Villa de 8, João d' El-Rey uma Academia 
Medico-Cirurgica, com as mesmas cadeiras e esual numero de Len 
tes é substitutos que tem a do Rio de Janeiro, 

Art. 2.º Para regimen desta Academia, haverá um Director, 
que será nomeando dentre os Lentes em Congregação e à pluralida- 
de de votos, um Secretario, que será Substitnto, «e um Porteiro. 

Art. 3.º Os Lentes vencerão o ordenado de LDLOSI0), e o 
Substituto o de 005000, 

O Director terá a gratificação de 2005000, 

O Secretario o de 3008000. 

O porteiro à de 20080000, 

Art, 4.º O Director e os Lentes formarão os Estatutos des- 
ta Academia, que serão interinamente approvados pelo Presidente 
em Conselho, é terão vigor até que o sejam definitivamente pelo 
Conselho Geral, 

Emquanto se não lizerem proprios, regular-se-ão pelos da 
Academia do Rio de Janciro. 

Art. 5! Os estudantes que frequentarem os aulas desta Aca- 
demia gosarão das mesmas vantagens, que, pela Lei de 9 de Se. 
tempo de 1826, se concederam aos das Academias do Rio de Ja- 
neiro e da Bahia, 

Art. 6.º Ficam derogadas todas as Leis e Ordens em con 
trario. 

Paço do Conselho Geral, em 30 de janeiro de 1832. —). P, 
de Carvalhos. 
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Não consta, entretanto, que tal proposta houvesse sido convertida em 
lei, ou, pelo menos, que esta júmais honvesse sido executada. 

Em 1339, sendo Presidente da Provincia o notavel estadista Bernare 
do Jacintho da Velga, foi votada a lei Mineira n. 140, ded de Abril des 
se anno, em virtude da qual foram creadas duas Escolas de Pharmacia. 
uma em Ouro Preto, outra em 5. João d' El Rey. 

O primotro desses institatos, depois de haver passado por diversas 
reformas tendentes a ampliare a desenvolver o seu curso, constitue, ha 
mais de tres quartos de seculo, um dos mais fecundos seminarios de 
pharmaceuticos, e vae sustentando, com nolreza e galhardia, o bastão 
de decíno dos estabelecimentos de ensino Superior de Minas Ceraes. 

Eis ahi iudo quanto, durante o longo periodo de cem annos (175% 
1889), se fez, em nosso Estado, em beneficio do ensino das sciencias 
medicas, 


sr 


SEGUNDA PHASE 
(1889-1897) 


Com a proclamação da Republica e a consequente promulgação do 
Decreto do Governo Provisório, n.º 981, de 8 de novembro de 1890, que 
regulamentou, sob novo plano, o ensino do Districto Federal, era de es- 
perar-se que surgissem, nos Estados, desejos de possulrem estabeleci- 
mentos de ensino secundario e superior, equiparaveis aos institutos fe- 
deraes, nos termos do art, 38 do citado regulamento, 

Foi o que se deu aqui, em Minas, onde se verificou um verdadeiro 
rebento de aspirações que visavam alto, no tocante ao ensino publico. 

DesFarte, iniciou-se a segunda phase da propaganda da fundação de 
nossa Escola de Medicina. 

Durante essa phase, que principiou em 1889 e se estendeu até fins 
de 1897, foi apresentado, em sessão da Camara dos deputados, do Con- 
gresso mineiro, de 10 de julho de 1891, o sepuinte 


Projecto n. 3 


“O Congresso do Estado de Minas Cieraes decreta : 

Art. 1.º São creadas, em São João d'el-Rev uma faculdade 
de medicina e em Diamantina uma de direito. 

5 1.º O governo regulamentará, dentro do prazo de seis mezes, 
a presente lei, adoptando para a sua execução o plano de estabe- 
lecimentos similares, existentes na Republica. 

8 2.º Na segunda sessão da actual legislatura será consignada 
na lei de orçamento a verba necessaria para fundação e manuten- 
ção destas faculdades. 

Art. 2º Promulgada esta lei, se requisitará dos poderes com- 
petentes a concessão de que gozam estabelecimentos congenecres 
da União. 

Art. 3.º Revogam-se as disposições em contrario. 


Sala das sessões, 10 de julho de 1891.=Severiano de Rezendes. 


EA 


4 REVISTA DO | ds 

Impugnado pelos deputados Domingos Viotti, Leopoldino dos Pas- 
sos, Viriato Mascarenhas é Olyntho Magalhães, — esse projecto foi rejei- 
tado, em sessão de 18 de julho de 1891. 

A presente phase é, particularmente, caracterizada pela aeção fecun- 
da e energica do prantcado estadista mineiro, dr. Francisco Silvisno de 
Almeida Brasdão, o qual, como senador estadual, que era então, apre 
sentou é defendeu, com convicção e com calor, em sessão de 11 de mato 
de 1892, o projecto n.º 18 A, daquella data, em virtude do qual se creou, 
na Escola de Pharmacia de Ouro Preto, 9 curso do Rachareindo em Sci» 
encias naturaes e pharmacenticas. 

Tal curso era destinado a servir, mais tarde, de tucico da Iutura Ese 
cola de Medicina, como uma especie de mediador plastico entre o cur 
so pharmaceutico e o curso medico, 


O discurso € o projecto, a que nos referimos, são Os seguintes: 

«O sr. Silviano Vranitão, — Sr. Presidente tive a honra de re- 
ceber, da distincta classse pharmacentica uma representação, para 
fazel-a presente ao Seuado, na qual se pede que, ao pharmaceu- 
tico que preencheu certas condições, seja conferido q titulo de 
bacharel em selencias naturaes « pharmaceuiicas. 

Justissima é a pretenção da ilustre classe pharmacentica, que» 
infelizmente, em nosso paiz, não tem sido devidamente considera- 
da, sendo, entretanto, uma daquellas a que mais devem à sclencia € 
É humanidade. 

O pharmaceutico que, como é sabido, só depois de muito es 
torço, de muito trabalho e de muito tempo, é que consegue um 
titulo para exercer a sua nobre profissão, não gusa de mais direi. 
tos, um nosso paiz, do que o simples pratico, O qual, mediante at 
testados, muitas vezes graciosos, consegue da inspectoria de hy- 
plene licença para dirigir pharmacia, faltando-lhe, entretanto, não 
raro, os mais rudimentares conhecimentos para o exercicio da 
profissão. 

Para o povo, perante a sociedade, tanto é pharmaceutico um 
como outro; ou por outra, ambos sdo bolicarios ! 

Um tal facto, pelo qual se confunde aquele que estuda, em 
pregando grande somuna de actividade e de tempo em aprender, 
em devassar os segredos da selencia, animado pelo nobre e ele « 
vado estimulo de ser util à humanidade sofiredora, com nquelle 
que, sem os precisos conhecimentos, sem o conveniente preparo, 
exerce a profissão, apenas levado pelo lucro pecuniario que della 
póde auferir, sem duvida alguma degrada e humilha a nobre pros 
fissão, tornando puramente mercantil é tirando-lhe o caracter 
sejentífico que deve acompanhada, 

Ora, semelhante estado de cousas É injusto, € clamotoso, e 
pão deve continuar; a classe pharmaceutica vive humilhada, des- 
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prestigiada, não ha estímulos para a nobre profissão, e isso é um 
grande mal para o qual convém trazer remedio. 

A classe pharmaceutica. que tanto se resommenda pelos ser- 
viços que presta á sociedade e à sciencia, merece quese lhe dê 
todo o prestigio, que lhe seja dispensada toda a consideração, por 
parte dos poderes publicos. Nos palzes cultos da velha Europa, 
como a França, a Italia, a Hespanha e outros, é ella merecida e 

justamente considerada, gosando de privilegios e garantias que, 
em nosso paiz, só a outras são concedidos. 

Parece-me, sr. presidente, que azada é a occasião para que 
seja,ao menos em Minas, plenantente satisfeita a aspiração da dis- 
tincta classe pharmaceutica. 

Por um lado, e é com immensa satisfação que consigno aqui 
o facto,a Escola de Phirmacia funcciona actualmente em um edi- 
ficio decente, com as accommodações necessarias e situndo no 
melhor local possível; possue os laboratorios precisos, e tão indis- 
pensaveis, para o estudo pratico das diversas disciplinas compo- 
nentes do curso; e dispõe de um corpo docente ilustrado, traba- 
lhador é inteligente, que toma a sério o cumprimento dos de- 
veres, procurando, por seu procedimento, levantar O nivel do en- 
sino é cada ver Ermar mais os creditos da Escola. 

Por outro lado, é sabido que se acha em segunda discussão 
no Senado o projecto, vindo da Camara dos Deputados, no qual 
se organiza o ensino em todos os seus graus=primario, secunda- 
rio e superior, achando-se neste ultimo a Escola de Pharmacia, que 
deve merecer, por sua importancia, tada a attenção por parte do 
Senado. 

A occasião é, pois, mais que opportuna para se fazer alguma 
cousa a favor da classe pharmacentica, prestigiando a Escola é 
levantando a classe do abatimento em que tem estado, 

Si é verdade que, até hoje, tem sido a Escola de Pharmncia 
procurada e [requentada mesmo por alumnos vindos dos mais 
lonvinquis pontos da União Brasileira, como sejam os situados 
nns Estados do Amazonas, Pará, Ceará, Matto Grosso, Goyar e 
outras, comprehende-se bem que a sua frequencia será muito 
maior ainda, desde que gose de algum privilegio, que sirva de es- 
timulo à nobre profissão de pharmaceutico, e esse facto compen- 
sará largamente o sacrifício que faz o Estado com a Escola, que 
se tornará, assim, uma fonte de renda, em vez de ser pesada aos 
cofres publicos. 

Mas, qualo meio que deve ser empregado, para prestigiar-se 
a nobre profissão de pharmaceutico 2 


O meio é, segnndo me parece. simplíssimo, é bastará que 
possa a Escoly de Pharmacia conferir o titulo de -bacharel em sel- 
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encias naturaes e pharmacenticas, desde que sejam satisfeitas cer- 
tas condições, além das actualmente exigidas. 
Ora, isso poderá ser conseguido, sem augmento algum de 
despeza. 


O curso da Escola, que, actualmente, é de tres annos, con 
tinuará a ser de tres annos, não se creará cadeira nova e, por 
tanto, não são precisos novos lentes; conseguintemente, a medida 
não acarretará augmento de despeza. 

Bastará que seja creada uma quarta série, facu'tutiva, para 
aquelles que, tendo terminado o curso da Escola, quizerem obter o 
titulo de bacharel, a qual se comporá de materias já ensinadas 
nos diflerentes annos, 

Haverá materias accrescidas, novas; nota-se a anatomia des- 
criptiva (noções), indis: vel parao pharmaceutico que, frequen- 
temente, É chimado como merito para proceder a autos de corpo 
de delicto, e que precis. ter, ao menos, noções geraes sobre o 
corpo humano; ha a physiologia (tambem noções), ão necessaria 
para 03 medicamentos, pois é claro que não podem ser devidamens 
te apreciadas as modificações e effeito das substancias medica. 


mentosas, sem que sejam conhecidas as luncções inherentes aos 
orgams, 


Ora, estas materias, assim como a mineralogia, a zoologia, a 
geologia e outras poderão perfeitamente ser leccionadas pelos 
lentes substitutos preparadores, os quaes, segundo estou informado, 
se prestam da melhor vontade para isso, 

Existem na Escola de Pharmacia sete lentes cathedraticos « 
quatro substitutos preparadores. 

Si as materias accrescidas ficassem a cargo dos primeiros, o 
trabalho seria demasiado, e o ensino poderia ser prejudicado; por 
mais activo e trabalhador que fósse o lente, não podia leccionar 
todas as materias de sua cadeira, no anno lectivo, desde que gran” 
de fosse o accumulo. Este inconventente é removido, encarregan = 
do-se os substitutos, preparadores, especialmente de leccionar essas 
materias, além das de mais obrigações que, aliás, não são muito 
pesadas, inherentes ao cargo que occupam, 

Assim, pois, não será modificado o curso da Escola: conti. 
nuará a ser de tres ansos; não se creárão novas cadeiras, mas 
serão accrescidas ao curso algumas materias, e será creada uma 
quarta serie, facultativa, para os que quizerem bacharelar-se, 

Esta quarta serie será composta de cinco materias, já estuda: 
das no curso, embora algunas de modo muito geral, e são as ses 
guintes ; mineralogia, geologia, botanica, zoologia e materia 
medica, 


À approvação no exame desta quarta serie é que dará direito 
ao bacharciado, 
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Aquelle que, depois de terminar o curso da escola, quizer ob- 
ter o titulo de bacharel, deverá sujeitar-se ao exame das materias 
desta quarta serie, processado perante uma commissão de cinco 
lentes, designados pela congregação, o qual exame constará de 
duas provas : uma escripta, ou dissertação, e outra oral. 

Para a prova escripta, será sorteado um ponto dentre aquelles 
que, com antecedencia, forem formulados pela congregação, € 
sobre todas as materias da serie; para apresentar essá dissertação, 
será concedido ao candidato o prazo maximo de quatro mezes. 

A esta prova poderá o candidato reunir algum trabalho pro- 
prio que, porventura, tenha, sobre flora, fauna, ou therapeutica 
brasileira, trabalho que, mediante auctorisação do governo, poderá 
ser impresso por conta do Estado, e cujo merecimento influirá na 
nota qne tiver de obter o candidato, o qual deverá ser arguido 
na dissertação por todos os membros da commissão examinadora, 

À prova oral consistirá na arguição feita pelos cinco membros 
da commissão sobre as cinco materias da serie, cada lente arguin- 
do sobre uma materia, 

Desde que o candidato se mostre habilitado nas materias da 
série, serlhe-i conferido, pela Escola, o titulo de bacharel em 
sciencias maturaes e pharmaceuticas, titulo que dará direito ao 
pharmaceutico de apresentar-se candidato ao concurso de lente da 
Escola, 

Como os examinadores e julgadores dos futuros bachareis 
hão de, forçosamente, ser os actuaes lentes da Escola de Pharmas 
cia, justo e natural é que a elles se confira, por lei, o título de ba- 
charel em sciências naturaes e pharmaceuticas. 

É como poderia suppôr-se que só aos futuros pharmaceuticos, 
âquelles que estudaram o curso da Escola com as materias accres- 
cidas é que fica facultado o direito de serem candidatos ao titulo 
de bacharel, o que não parece justo, é preciso que se estabeleça 
que tambem podem usar desse direito os diplomados em épocas 
anteriores, 

O titulo de bacharel deve ser o unico a dar direito pára que 
se possa concorrer aús logares de lente da Escola, não ficando 
disso eximidos os medicos, pois que poderão habilitar-se tambem 
perante a Escola de Pharmacia, obtendo primeiramente o título 
de bacharel. E nem se diga que será isso um vexame para 0 me. 
dico, não; será uma prova preliminar, e, muitas vezes, decisiva, de 
suas habilitações para o magisterio, podendo essa prova influir ex- 
traordinariamente no bom exito do concurso, 

Sr. presidente, são estas, em synthese, as idéas consignadas 
na representação, -que tenho em mãos,a qual se oceupa brilhan- 
temente do assumpto c é um documento que merece ser conhe. 
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cido; como é elln bastante longa, não desejo cançar o Senado 
com sum leitura ; mas, desde já, requeiro av. exc. queseja ames- 
ma publicada no jorsal encarregado da publicação dos nossos tra- 
balhos, afim de que todos os srs. congressistas possam ter occa- 
são de apreciar o que nella se diz, aquilatando devidamente a 
justica da causa que shi se defende, Essa representação acha-se 

Ficoberts por numero talves*sunerior a duzentas assiguaturas, € O 
seu digno relator merece encomios por esse trabalho, onde se 
mostra a decadencia em que se achaa profissão pharmacentica 
entre nós, como é essa profissão considerada em outros paizes, 
quaes ns grandes e inolvidaveis serviços prestados por pharmaceu- 
ticos celebres às seiencias, ds artes, às industrias, 4 encledade em 
geral, 4 humanidade soffredora em particular. 

De necordo com as ldéas geraes da representação, formulei 
um projecto, que vou ter a honra de ubmetter à apreciação do 
Senado, e que É o seguinte: 

N. 18 A 


O Congresso do Estado de Minas Geraes decreta : 

Art. 1.º O curso da Escola de Pharmacia de Ouro Preto, 
que scrá de tres annos, fica a cargo de sete lentes cathedraticos e 
quatro lentes substitatos preparadores, e comprehende as seguin- 
tes materias, que sergo ensinadas com particular applicação á 
pharmacia e à materia medica, principalmente à brasileira, e que 
S“rão distribuidas pelas tres séries seguintes : 


PRIMEIRA SERIE 


1* Cadeira :--Physica medica, 
2,* Cadeira: -Chimica inorganica, noções de mineralogia e 


de geologia, 
SEGUNDA SERIE 


1% Cadeira: - Botanica, noções de anatomia deserintiva e de 
zoologia, 
2 * Cadeira:—Chimica organica e biologica. 


FERCEIRA SERIE 


1.º Cadeira: —=Materia medica, especialmente a brasileira, € 
noções de plvsiologia, 

2.º Cadeira :=—Chimica analytica e toxicologia. 

3,* Cadetra — Pharmacologia. 


Art, 2.º Haverá uma 4.º serie facultativa para aquelles que, 
tendo terminado o eurso de pharmacia, quizerem obter o título 
de bacharel em seiencias naturaes pharmacenticas, a qual se com- 
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porá das seguintes materias: - mineralogia, geologia, botanica, 
zoologia e materia medica, 

Paragrapho unico, Os lentes substitutos preparadores, além 
dos deveres que são inherençes nos seus cargos, s€ encarregarão, 
especialmente, de leccionar a mineralogia, a geologia, à anatomia 
descriptiva, a zoologia e a physiologia, como à chimica biologica 
e a analytica, 

Art. 3.º O exame das materias desta 4.º serie será prestado 
perante uma commissão de cinco lentes, designados pela congre- 
gação da Escola de Pharmacia e constará de uma prova escripta, 
ou dissertação, e de prova oral sobre cada uma das materias. 

81,º A dissertação escripta versará sobre um ponto sortea- 
do dentre aquelles que forem, com antecedencia, formulados 
pela congregação sobre todas as materias da serie, € poderá ser 
impressa, sendo concedido ao candídaio, para apresental-a, um! 
prazo nunca superior a quatro mezes, a contar do dia em que fór 
tirado o ponto; todos os membros da commissão arguirão o can- 
didato sobre a dissertação escripta. 

S 2.º O candidato que tiver algum trabalho proprio sobre 
flora, fauna, ou lherapeútica brasileira, poderá imprímilo, me: 
diante auctorização do governo, por conta do Estado, e apresen 
talo juntamente com 3 dissertação; o merito desse trabalho será 
aquilatado pela comissão examinadora e influirá na nota que 
tiver de ser obtida pelo candidato, 

8 3.º Na prova oral, cada membro da commissão arguirá q 
candidato sobre uma des materiss, durante o tempo que fôr de- 
terminado no estatuto da Escola. 

Art, 4.º Desde que o candidato seja approvado pela com- 
missto examinadora e julgadora, ser-lhe conferido O titulo de 
bacharel em sciencias naturaes e pharmacentizas,—unico que 
dará direito a apresentar-se nos concursos para lente da Escola 
de Pharmacis, devendo. no referido título, constar a nota da 
approvação obtida, 

Art. 3.º Tanto os alúmmos que completarem o curso de 
pharmacia da data desta lei em diante, como 05 medicos e phar- 
maceuticos diplomados em épocas anteriores. poderão ser candi- 
datos ao titulo de bacharel! em sclencias naturaes e pharma- 
ceuticas, 

Art. 6.4 Fica conferido o título de bacharel em sciencias 
naturaes e pharmaceuticas aos sos actunes lentes da Escola de Phar- 
macia, cathedraticos e substitutos preparadores. 

Art 7.º Ficam revogadas as disposições em contrario. 


Sala das sessões do senado, 4| de maio de 1892. Sílviuno 
lirandão. 
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Sr. presidente, este projecto tem de ir naturalmente á commis- 
são de instrucção publica, afim de que emitta a respeito o seu 
parecer, e eu o apresento, não para que tenha discussão separa- 
da, e, sim, para que a distinctissima commiíssão, caso concorde 
com as idém nelle consignadas, aproveite essas idéas no projecto 
que actualmente estuda, e que já se acha em segunda discussão 
no Senado, organizando-se o ensino em differentes graus. 

Eu vejo essa digra commissão perfeitamente constituida, 
compondo-se de verdadeiras competencias, entre as quaes seja-me 
lícito citar o honrado senador, o sr. Mello Franco, que tanto se 
tem imposto à consideração dos seus concidadãos, por seu amor 
ao estudo e ao trabalho, por sua ilustração, e pelos serviços que 
tem prestado à cansa publica, S. exc., que é um dos mais dis- 
tinctos membros do senado (apoiados geraes), e que tambem pos- 
sue um diploma de pharmaceutico, facto de que só ha bem pouco 
tempo tive conhecimento, e que conhece o descredito em que 
tem cahido a profissão pharmaceutica entre nós, ha de amparar, 
estou certo disso, com todo o seu prestígio, a causa da classe, 
concorrendo para que esa se eleve é corresponda nos nobres 
intuítos da sua instituição, 

5. exe, que dispunha de um tilulo, certamente conseguido 
depois de muito trabalho, porque razão o deixou de lado e pro» 
curou em outra carreira campo mais vasto para sua actividade ? 

A razão é obvia, E intuitiva. 

A profissão de pharmaceutico, decadente, desprestigiada, não 
gosando de certos direitos como as demais, não offerecia cer- 
tos attractivos para o seu espirito investigador. desejoso de 
saber; no passo que a carreira juridica, considerada e cheia de 
prestígio, de privílegios, abraçada e seguida pelos homens mais 
eminentes do palz, por aqueles que, durante tantos annos, têm 
sido responsaveis pelo governo, satisfazia muito melhor as suas 
aspirações, offerecendo campo muito mais vasto para suas cogi- 


tações, 
Estou bem certo de que, com esse facto, muito lucrou o paiz, 


principalmente o Estad» de Minas, que conta entre os seus ho- 
mens de real merecimento, o illustre senador, exímio cultor da 
sciencia e respeitado jur'econsulto. 

Todavia, mesmo na profissão de pharmaccutico, poderia s. 
exc., com as aptidões de que É dotado, prestar os mais relevan- 
tes serviços á sciencia e no paiz, desde que essa profissão não 
fosse tão pouco considerada, como é, entre nós, de tal modo que 
nella prevalece, não o cnracter scientífico, porém o mercentil, à que, 
incontestavelmente, a humilha e degrada, 

Colloco, pois, a causa justa da distincta classe pharmaceutica 
debaixo da protecção da ilustrada commissão de instrucção pu 
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blica e, especialmente, debaixo dos auspícios do distinctissimo 
confrade, dr, Mello Franco. Tenho dito. 
(Muito bem! Muito bem. Applausos das galerias»). 
Approvado, com ligeiras modificações, pelo Congresso Mineiro, 
esse projecto foi incorporado & nossa legislação, como parte integrante 
da lein. 41, de 3 de agosto de 1892, a qual foi, na parte relativa á Es- 
cola de Pharmacia de Ouro Preto, regulamentada pelo Decreto nt. 600, 
de 21 de maio de 1893, assignado pelo Presidente do Estado, conselhei- 
ro Affonso Augusto Moreira Penna, e pelo dr. Francisco Silviano de 
Almelda Brandão, como secretario do Interior do referido Presidente. 
As modificações constantes do Regulamento a que se refere o cita- 
do Decreto n, 690, são as seguintes: 
«Dos cursos escotures. 


p Art. 4.º Haverá na Escola de Pharmacia dous cursos: um 
pharmaceutico e outro do bacharelado em sciencias maturaes e 
pharmaceuticas, 


Art. 5.º O curso pharmaceutico será de tres annos, e com- 

prehenderá as seguintes materias: physica, chimica inorganica, 

organica, biologica e amalytica, mineralogia, botanica, zoologia, 
materia medica, therapentica, toxicologia e pharmacologia. 

Paragrapho unico, Estas materias constituirão tres series, 
correspondentes a tres annos. 

Art. b,* O curso do bacharelado será de um anso, é com- 
prehenderá as seguintes materias: anatomia descriptiva, physiolo- 
gia, historia natural medica, chimica biologica e medicina judi- 
ciaria, 

Art. Tosco +: estudo da anatomia descriptivo e da 
pltyslologia deverá ser feito com parlicular applicação é medici- 
Alrasrndanda dão DECADA DRE Lda da dadas ddr das 
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Art, 10. Ao pharmaceutico, approvado em todas as materias 
componentes do curso do bacharelado, será conferido o titulo de 
bacharel em sciencias naturaes e pharmaceuticas. 

TIO TT TATI TI III LIT TITE TE RT Da DT rd 

Dado esse primeiro impulso inicial, a idéa de cresção de uma Esco- 
in Medica, em Minas, seguiu o seu curso natural, com as alternativas de 
esperanças e de desanimo, que caracterizam todas as grandes idéas em 
elaboração, 

Taes alternativas retratam-se, fielmente, nos documentos que se 5€- 

uem: 

: (Trecho de um discurso pronunciado em Ouro Preto, a 10 de 
dezembro do 1892, por Axrelio Pires, representante do Externuto do 
Gymnasio Mineiro, no dia da installação da Farvldade Livrede Di- 
reito). 
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Entretanto, srs., O eyelo de nossa vida intellectual, apezar de 
já ter atingido a grande amplidão, não catá, alnda, completo. Fal- 
tanos o fecho da abobada do templo, já bastante sumptuoso 
que Minas vae erguendo às lettras, Falta-nos, ainda, uma Escola 
de Medicina, para que a vida selentífica cireule, abundante e forte, 
por todas as arterias deste pujante organismo, 

Não € este, por certo, U momento opporiuno, para se diseu- 
tir a praticabilidade dessa idéa, cuja realização não é to difficij 
como se afigura aos espíritos excessivamente tim dos. 

Conforme pondêra, a esse respeito, um sotavel cscriptor, não 
se pôde exigir, das academias niscentes, grande abundançia de ca- 
deiras é grande extensão de prográmmas. Os programas não se 
improvisen: são-lhes necessarios tempo e madureza; lembremo- 
nos de que a Alemanha empregou cincoenta annos para formar 
suas universidades e collocal-as no pé setual, 

Aus competentes, pois, incumbe vclucidar a questão da exe- 
quibilidade da fundação de uma Escola de Medicina, entre nús, 
tendo em viste a larga base que já possulmos,—a Escola de Phar- 
macia, =para, sobre ella, levantar-se esse outro edificio, e attenden- 
do à facilidade de excursões sclentíficas ao Rio de Janeiro, afim 
dos alumnos adquirirem a pratica indispensavel das diversas clini 
cas, nos tres ou quatro ultimos mezes de curso profesendo aqui, 08 
quaes deverão coincidir com a estação mais benigna do anno, 

Por emquanto, o que se impõe, como necessidade de primei- 
ra ordem, de ordem capital, É a creação do curso medico, que evi- 
te a nossos jovens patrícios um mallôgro probabilissimo, expon- 
do-se perminentemente, aa clima mortífero do Rio de Juneiro, que, 
Minotauro terrivel, nos abaorve, aos poucos, o melhor de nossa 
pujante seiva, arrojando, anmunimente, 4 escuridão do tumulo, 
punhados de nossas mais caras esperanças. 

Meus senhores. Innegavelmente, Minas atravessa uma phase 
promissora, de renovação sclentífica. Ha um como rejuvenescimen= 
to, uma transfusão de sangue novo em nosso organismo social, 
que se achava tão depauperado., 

Envolve-nos uma atmosphera de paz e de juiça, às quaes, na 
phrase de Liard, são, na ordem moral, forças comparavels 4 gra- 
vilação universal, na ordem cosmoganiza. 

O digno e preclaro chefe supremo deste Estado (1) acaba de 
dar-nos uma prova eloquentissima e frisante dos elevados intuítos 
que o animam, no tocante À Instrucção publica, colocando-se à 
frente dosarrojados fundadores do instituto aseientílico que hoje 
se inaugura. 

dp Costa Affuto Auguetg Morito Prútio. 
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Convém, agora, que todos os bons cidadãos, que os homens 
patriotas e de boa vontade, que os moços, que são a alma da pas 
tela, se congreguem em tôrno da bencíica administração publica, 
secundando-lhe os nobilissimos esforços que empenha, no sentido 
de constituir, ei Minas, a patria intellectual dos sequiosos da 
sciencia. 


ndo dad Devendra ipa badadanas aos PR TES 
(Trecho de um discurso pronunciado em Ouro Preto, a + 
de abril de 1843, por Aurelio Pires, por accasido dos festejos 
com que se celsbron o  anniversario da fundação da Escola 

de Pharmacia daquella cidade). 
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Todavia, senhores, como aífirma Latino Coelho, é sempre in- 
saciavel a viçtoria, E' a gloria como essas aguas tépidas e enga- 
nosas que, bebidas jem cópa cinselada e preciosa, mais accendem 
do que apagam» séde recrescente. 

Ter vencido,j-= acrescenta elle, — é o estimulo para cobiçar 
novos triumphos. 

Assim, comquanto a Escola de Pharmacia desta Capital já 
tenha prosperado muitissimo, nestes altimos annos, graças ao im» 
pulso vigoroso ave lhe fol Impresso por homens de boa vontade e 
de longo deseortino, entre os quaes me seja lícito relembrar, com 
respeitoso reconhecimento, o nome venerando do ilustre sr. 
Visconde de Ibituruna; não obstante os assíduos e amorosos dis 
vélos de que 4 têm cercado os actuaes representantes da alta ad- 
ministração, € 0: esforços louvaveis e patríolicos de seu profi- 
ciente e esforçado corpo docente; não obstante tudo isto, — o seu 
curriculo ainda não está completo. 

Mais um esforço e vel-a-emos, em breve, convertida em uma 
Escola medica, onde esta mocidade, depositária de tão caras espe- 
ranças, virá aprender a remontada sciencia das leis da vida, cujo 
primeiro élo se prende à ilha de Cós, onde o velho Hippocrates 
formulou os seus eternos aphorismos, sempre novos, porque à 
verdade não envelhece, é cuja codeia se estende pelos seculos 
além, todos elles empenhados em desvendar os phenomenos mys- 
teriosos que presidem ao movimento do admiravel mechanismo 
vivo, 

Mais um esforço, é veremos opulentado este glorioso patri- 
monto, que nos legaram nossos antepassados, € que nos cumpre 
não deixal-o cabir em commisso, 

E* conhecido o notavel pendor que a mocidade mineira sem- 
pre revelou pelas sciencias medicas, De suas fileiras, tem sabido o 
maior contigente para us academias onde se professam taes scien- 
cias. E muitos daquelles que não tombaram em meio da estrada, 
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victimados pelas asperezas de um clima inhospito e incompatível 
com a organização de quem está habituado às auras vivificadoras 
que circulam sobre este sólo abençoado, muitos desses ahi estão 
ilustrando os annaes da medicina brasileira, 

Ainda bem que, à frente de nossa suprema administração, se 
acha o exmo. sr. conselheiro dr, Alfonso Augusto Moreira Penna, 
cujo amor às lettras e cuja dedicação à sclencia, de dia em dia, 
se revelam, de modo mais brilhante, 

Ainda bem que, com otino e a proficiencia que todos lhe 
reconhecemos, se acha gerindo a pasta a que estão aífectos os 
interesses da instrucção publica o exmo, sr, dr. Silviano Brandão, 
que, amigo do ensino e a elle tendo dedicado, principalmente, 
sua pasmosa actividade, prestará, conforme a promessa que nos 
fez, seu prestígio c suas luzes à realização desse desideratum 
que inilamma todos os nossos corações, 

Que os dous distinctos patronos das letras congreguem seus 
esforços proficuos, e essa arrojada empresa será levada a termo 
feliz 
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A de 8 de maio desse mesmo anno de 1893, o senador estadoal Vir. 
gilio Martins de Mello Franco apresentou à consideração do Senado 
Mineiro o projecto n. 37, abaixo transcripto, fundamentando-o com um 
longo e substancioso discurso, que se encontra à pag. 41 dos Andes 
do mesmo senado, relativo Aquelle anno. 


PROJECTO N,3 


Art. 1.º Fica crenda, na capital do Estado, uma Faculdade 
de Medicina e Pharmacia, cujo fim será ensinar, theorica e prati- 
camente,a medicina ea pharmacia, é cuja competencia será: 

1,9 Conferir diploma de doutor em medicina; 

º Conferir diploma de pharmaceutico; 

3.º Conferir titulos de bacharel em sciencias naturaes e phar- 
maceuticas; 

4,º Conferir títulos de parteira; 

5.º Conferir títulos de cirurgião dentista; 

6.º Examinar medicos, pharmaceuticos, cirurgiões dentistas 
ou parteiros formados por instituições extrangeiras, e que queiram 
exercer as respectivas profissões nó Estado. 

Art. 2.º Haverá na Faculdade os seguintes cursos: 

1,0 De sclencias medicos e cirurgicas; 

* De pharmacia; 

* De bacharelado em sciencias naturacs e pharmaceuticas; 
* De obstetricia; 

* De odontologia, 
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Art. 3.º O curso de sciencias medicas e cirurgicas será de 
seis annos, e comprehenderá as seguintes materias: — Physica- 
medica, chimica inorganica, organica, biologica, analptica e toxi- 
cologica, mineralogia, botariica e zoologia, mintéria médica, phar- 
macologia é arte de formular, anatomia descriptiva, geral, patho- 
logica e medico-cirurpica, plrysfologia, e pliystologia pathóologica, 
e pathologia geral, cirurgica e medica, obstetrícia, operações e 
apparelhos, therapentica, hyglene, medicina legaf, clinica cirurgica, 
medica e obstetrica. 

Paragrapho unico. Estas materias constituirão seis séries de 
exames, correspondentes dos seis annos, é serão distribuidos por 
cadeiras, cada uma regida pot um lente cathedrático, do modo 
seguinte: 

|.* SERIE 

1.º cadeira —Physica medica. 

2,' cadeira—Chimica inorganíca e mineralogia. 

3.º Cadeira—Anatomia descriptiva (estudo completo). 

2.4 SERIE 


t.º cadeira—Botanica é Zoologia. 
2.º cadeira -Chimica órganica é biologica. 
3.º cadeira -Histologia é anatomia e physiologica pathologica. 


3.º SERIE 


1.º cadeira=Physiologia (estudo completo) 
2.º cadeira—Chimica analytica e toxicologica 
3.º cadeira—Pathologia geral, 


4," SERIE 


1.º cadeira—Pathologia cirurgica. 
2.º cadeira— Pathologia medica, 
3.º cadeira Obstetrícia e clínica obstetrica e gynecologica. 


5.º SERIF 


1.º cadeira — Anatomia medico-cirurgica. 
2.º cadeira--Operações e apparelhos. 
3,* cadeira=Therapeutica e materia medica, 


b.* SERIE 


1.º cadeira -Hygiene. 
2.º cadelra=Medicina legal. 
3.º cadeira-Pharmacologia e arte de formular. 


da PM, d 
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CLINICAS 


1.º cadeira="Clinica cirurgica. 

2,* cadeira=Clinica medica, 

Art. 4,º O ensino de elinica cirurgica será ministrado aos 
alumnos da 3.º € 4,º series, co da medica aos alumnos da 5,º e 
da t,* series, 

Paragrapho unico, O exame de clinica, tanto cirurgica como 
medica, será prestado depois do exame das materias da 6.º 
serie, 

Art, 5.º A obtenção do diploma de doutor em medicina de- 
penderã da approvação em defesa de these, devendo esta ser feita 
depois da approvação em clínica, e pelo modo que fór determi 
nado em regulamento. 

Art, 6.º O curso de plinrmacia da Faculdade será constitui- 
do pelo eurso pharmacentico da Escola de Plharmacia de Ouro 
Preto, o qual não será modificado, compono-se das mesmas ma- 
terias e cadeiras existentes, 

g 1º O ensino das materias do curso pliarmaceutico será 
dado em commutma com o do curso de sejencias medicas e cirurgi- 
cas, quer nas aulas theoricas, quer nos cursos práticos, salvo Es 
alterações que serão estabelecidas em regulamento, 

4 2.º Serão respel'ados os provimentos dos actuaes lentes ca- 
tledraticos e substitutos preparadores da Esccla de Pharmacia de 
Ouro Preto. vs quaes passarão a cecupar, ma Faculdade, às suas 
cadeiras ou logares como lentes cathedralicos ou substitutos, dei- 
xando estes de ser preparadores. 

Art. 7.º O curso do bacharelado em sciencias naluraes é 
pharmaceuticas da Escola de Pliarmacia de Ouro Preto, passará 
paraa Faculdade é constará das seguintes materias: anatomia des- 
criptiva e physiologia humana, botanica. zoologia e medicina 
Irgal, cujo ensino será dado em commum com :s materias do 
curso pharmaceútico e do curso de seiencias medicas e cirur- 
gicas. 

Art. 8,0 O curso de obstetricia será de um anno, e constará 
das seguintes materias: anatomia descriptiva e medico-cirurgica 
da bacia e dos orgams genito urinarios da mulher, obstetrícia e elis 
nica obstetrica e pynecologica, 

Paragrapho unico. O ensino deste curso será dado na ca- 
deira de obstetricia e clínica obstetrica e gynecolopica do curso 
de selencias medicas e cirurpicas. 

Art. 9º O curso de odontol gia compreenderá as sepuin- 
te materias: 

1.* Anatomia descripliva c medico-cirurpica va cabeça; 

“,* Histologia da bocca e seus annexos; 


ARCHIVO PUBLICO MINFIRO 2 


3.º Plhysiologia dentaria; 

4,*  Hygienc dentaria; 

5.» Pathologia dentaria; 

6.º Therapeutica dentaria; 

7.º Clinica odontologica; 

8,* Prothese dentaria; 

8 1.º O curso odontologico será de um anno comprehenden- 
do duas series de materias para exames; —1,º serie—as quatro pri- 
meiras materias mencionadas no presente artigo; 2.º série =as qur= 
tro ultimas materias mencionadas no mesmo artipo., 

8 2.º A pathologia, a therapenticaea clínica dentaria serão 
ensinadas por um profissional nomeado em virtude de concurso, 
salvo o primeiro provimento que poderá ser feito pelo Presidente 
do Estado; o ensino da prothese dentaria ficará à cargo do prepa- 
rador do laboratorio de odontologia; o ensino das demais materias 
ficará a cargo do substituto da Faculdade, conforme fôr determ - 
nado em regulamento. 

Art, 10, As materias ensinadas na Faculdade serão classifica- 
das em secções, do modo seguinte: 


DS Sec; 
Physica medica, ve 
Clrimica inorganica e mineralogica. 


&,* Sccçdo 


Botanica e zonhogia, 
Clhimica organica E biologica. 


3,* Secçdo 


Chimica analylica e toxicologica. 
Therapeutica c materia medica, pharmacologia, 


4.* Secção 


Anatomia descriptiva. 
Anatomia medico-cirurgica, 
Histologia e anatomia e pliysivlogia patholo sicas, 


5.* Secçd: 
Plhysiologia, 
Pathologia geral. 
Hygiene, 

6 Serção 
Pathologia cirurgica, 
Operações e apparelhos, 
Obstetrícia. 
Clívica cirurgica, 
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7.» Secção 
Pathologia medica, 
Medicina legal, 
Clinica medica. 


Paragrapho unico. Para cada uma das secções, haverá um 
lente substituto e mais um especial para a cadeira de pharma- 
cologia. 

Art. Il. Alêm dos gabinetes, laboratorios, amiphitheatros e 
ofticina de pharmacia, existentes na Escola de Pharmaria de Ouro 
Preto, os quaes passarão a pertencer á Faculdade, haverá mais os 
seguintes: 

1.º Gabinete de anatomia medico-cirurgica, anatomia patho- 
logica, operações e apparelhos. 

2." Gabinete de hygiene e medicina legal. 

3.º Gabinete de odontologia, 

Paragrapho unico. Para cada um dos laboratorios, gabinetes, 
amphitheatros e officina de pharmacia, haverá um preparador que 
tambem exercerá as funcções de conservador, 

Art. 12. AFacnidade terá um museu anatomico, cujas se 
eções deverão comprehender as colleções necessarias à instrucção 
dos alumnos, e cuja direcção será confiada a um profissional, dou 
tor em medicina, que será tambem o chefe dos trabalhos anato- 
micos, 

Art, 13, A bibliotheca da Escola de Pharmacia, que deverá 
ser desenvolvida, passará a pertencer á Faculdade. 

Art. 14, A Faculdade terá o seguinte pessoal administrativo: 
tum director, e um vice-director, que deverão ser cathedraticos: 
um secretario, que deverá ser medico ou pharmaceutico; dois 
amanuenses; um bibllolhecario; um porteiro; dois continuos: dois 
bedéis « dez serventes. 

Art, 15. As nomeações de lentes cathedraticos, de lentes 
substitutos, de preparadores, de lente de odontologia e de dire- 
ctor do museu anatomico serão feitas pelo Presidente do Estado, 
mediante concurso, nos quaes próvem os candidatos suas habili- 
tações. 

Paragrapho unico. As primeiras nomeações, porém, não só 
para as cadeiras novamente creadas, accrescidas às existentes na 
Escola de Pharmacia, como para os logares de lentes substitutos 
novamente creados, para os de preparadores de lente de odonto- 
logia e director do museu anatomico, poderão ser feitas por 
ii ou independente delle, a juizo do Presidente do Es. 
tado. 

Art. 16. Os preparatorios exiguidos para o curso de sclencias 
medicas e cirúrgicas serão os segintes : portuguez, francez, inglez 


+= 
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ou alemão, latim, geographia, geopraphia do Brasil, em particular 
do Estado de Minas, historia universal, historia do Brasil e em 
particular do Estado de Minas, arilhmetica, algebra (até equações 
do 2.º grau, inclusive), geometria e trigonometria rectilinea, ele- 
mentos de physica e chímica, elementos de botanica, zoologia e 
geologia, válidos para a matricula nos cursos superiores da Re- 
publica. 

Art. 17. Os preparatorios para os demais cursos serão 05 s€- 
guintes : 

a) Para o de Pharmacia : 

Portuguez, francez, arithmetica, algebra até equações do 2.º 
grau, inclusive, geometria elementar, historia e geographia do 
Brasil, especialmente do Estado de Minas, noções de trigonome- 
tria rectilinea, elementos de physica e chimica, elementos de bo = 
tanica, zoologia e geologia. 

b) Para o curso de obstetrícia; —portuguez, francez, arithme- 
tica é geometria, 

e) Para o curso de odontologia: 

Portuguez, francez ou inglez, arithmetica e geometria, elemen 
tos de physica e chimica, 

Paragrapho unico, Os preparatorios para Os tres cursos cons- 
tantes do presente artigo serio acceitus desde que sejam válidos 
para os cursos superiores da Republica, ou desde que sejam pres- 
tados perante bancas estabelecidas e reguladas pelo governo do 
Estado, 

Art, 18, Os vencimentos do pessoal docente e administrati- 
vo da Escola constam da tabella que vai annexa a esta lei, e serão 
divididos em duas partes iguaes: 

Ordenado e gratificação. 

Art. 19. O governo, no regulamento que expedir para a exe» 
cução da presente lei, determinará as condições dos concursos da 
Faculdade, o regimen escolar e mais pontos relativos á economia 
interna da Faculdade e, bem assim, os deveres do pessoal docente 
e administrtivo, tendo, para isso, em vista os regulamentos da Fa- 
culdade de medicina da Republica. 

Art. 20. Fica aberto no Presidente do Estado o credito neces- 


mario para a montagem dos laboratorios e installação da Faculdade. 


Art. 21. Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 8 de maio de 1893. 


8, R—vVIRGILIO M. DE MELLO FRANCO. 
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Tabellia dos vencimentos 


Lente cathedratico..ecsessecccessrcsssess 670005000 annuaes 
Lente tubotiiuto. condes nensussnssercedra 4 :0005000 b 


Preparador. ..c.cescserensenccecranecroar SE OD0SIDO , 
Secretario ...... ccosrrssreresa cisne sera AUD) » 
Bibliothecario ... «scene + 56008000 s 
AMANUCNSE..sscrerero asprecsernuees ... 2:2008,00 : 
Porteiro, ..csscecescencsccerssceccorasss 156008000 ' 
Contínuo, cesessusenacereuse cosunncrsos ' 1200800 + 
Bedal..ccossesanicascesvsequasssemeccicos ESZDDIOUO » 
SENVENDE assess ccccserstocicats nitro aaa QhOSNDO + 


Oratilicação ão director. sssesva edad a- 2: 0008000 


Tabella dos emolumentos 


Taxas de matriculas e de exame em qualquer dos cursos 1005000 
Emolumentos de diploma de doutor em medicina ou 
titulo de bacharel em sciências naturaes e phar- 
maceuticas...csecceusnserco DACs Papa nanand 2008000 


Emolumentos de diploma de pharmaceutico.......... 1205000 
Emolumentos de titulos de parteira ou de cirarEMO 
dentista,... Adotar senda pa tegenaentr. Emumm ' 2515000 


Emolumentos de quiquer certidão passada na -gecretariã 58000 
O sa. PRESIDENTE declara que o projecto vai à commissão de 
instrucção publica, 


O sr. Xavler da Velga (não temos o seu discurso). 
Vai à mesa o seguinte : 
Requerimento 
Requeiro que o projecto do sr. Senador Mello Franco vá a 
uma commissão especial, constituida pelos quatro medicos mem- 
bros do “Senado, para interpôr a respeito o seu parecer. 
Sala das sessões, 8 de maio de 1893, — ). P, Xavier DA VEOA 
e- |. KUBITSCHEK, 
Entra em discussão, independente de apoiamento, visto par- 
tir da commissão de instrucção publica, 
Ninguem pedindo a palavra, é approvado. 
Valo projecto À commissão especial composta dossrs. C. AL 
ves, P. Drumond, A. Malta e C. Reis», 
Este projecto, approvado, no anno seguinte, em 1,* discussão, ficou 
depois dísto, dormindo, in orltruum, o somino das cousas esquecidas. 
Entretanto, o Indiflerentismo dos legisladores mineiros não conse. 
guiu arrefecer o ardor do enthusiasmo dos propagandistas da grande 
idéa, como se verá nas paginas seguintes; 


eu 
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A 10 de março d: '895, O Estado de Minas, de Ouro Preto, de cuja 
redacção fazia parte Aurelio Pires, publicou o seguinte artigo editorial 
escripto pelo mesmo : 

«Foi com vivissimo alvoroço e bem justificado desvanecimento 
que lêmos, no orgam official, o couvite patriotico que alguns distin- 
ctos medicos, animados de boa vontade, dirigiram a seus colegas» 
para se levar por deante a créação de unia escola medica em noso 
Estado. 

Essa aspiração, esboçada desde os primordios da Republicr, 
encontrou repercnissão sympathica no animo esclarecido de nota- 
veis conterrancos nossos, chegando mesma a echoar no recinto 
do senado, onde o projecto m, 37, do senador Mello Franco, rece- 
beu os suffragios de uma primeira discussão, após a qual, infeliz 
mente, cahiu elle no cadoz do esquecimento. 

O dr, silviano Brandão, que, nessa época, geria a pasta do In- 
terior, e cuja passagem pela administração deste Estado deixou 
um sulço luminoso pelo muito que fez a bem da instrucção pu- 
b'ica, acariciou essa generosa idéa com o fervor de um crente 
propugnando-a com vigor temacissimo e digno de encomios, 

A fundação de uma Escola de Medicina entre nós, fol sua 
Delenda Carlhago, desde 1893. 

No relatorio que, nesse anno, apresentou no presidente do 
Estado, assim se exprimiu sobre aquilo que elle considerava um 
complemento logico da Faculdade Livre de Direito : 

«Uma das maiores e mais justas aspirações do povo mineiro 
deve ser emancipar-se, em materia de ensino, 

Neste vasto, rico e populoso Estado, existem sobejos elemen- 
tos para que, dentro de suas fronteiras, tenhamos os meios neces- 
sarios para a completa cultura é desenvolvimento intellectual do 
nosso povo. 

A creação de uma faculdade de medicina em Minas se impõe 
como uma indeclinave! necessidade. 
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Esta crcação será a satisfação de um grande desideratum do 
povo mineiro, que vê todos os annos victimados os seus filhos 
pelas epidemias do litoral, 

Com a creação da Faculdade, pestará o congresso mínciro, 
sempre patriolico e bem orientado, um inolvidavel serviço à patria 
mineirar, 

Mezes depois, por occasião das festas sumptuosas com que a 
Escola de Pharmacia celebrou o seu 54º aniversario, expor elle, 
em notavel discurso, a necessidade de se integralizar o nosso ensino 
e de se firmar a nossa autonomia intellectual, a par da autonomia 
administrativa. 
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O benemerito presidente de então, o preclaro mineiro dr, Af- 
lonso Penna, na mensagem que, naquelle mesmo anno, apresentou 
ão congresso, abundando em considerações da mesma ordem, 
escreveu o seguinte: 

«À creação de laboratorios e gabinetes bem apparelhados na 
Escola de Pharmacia é melhoramento que muito vae contribuindo 
para elevar o ensino nesse instituto de estudo superior, o mais 
antigo do Estado e que bons serviços tem já prestado. 

Peço licença para lembrar-vos a conveniencia de ampliar-se q 
curso dessa escola, convertendo-a em Faculdade de Medicina. 

Montados, como estão, os laboratorios, e já creadas cadeiras 
que são comniuts aos cursos de pharmacia e medicina, bastario 
poucos cursos de medicina e cirurgia para se obter tão notavel 
melhoramento. 

O tributo pesado de vidas que pagam as famílias mineiras, 
que mandam seus filhos estudar nas cidades maritimas, à necessi- 
dade que tem o Estado de facilitar a seus filhos o preparo para 
todas as carreiras liberacs, são razões que justificam plenamente a 
ereação que lembro. 

Com o dispendio de poucas dezenas de contos, teremos, no 
Estado, estabelecimentos para o ensino de todos os ramos de ese 
tudos superiores, 

Temos já a Escola de minas e engenharia civil, a Escola de 
Pharmagia, a Faculdade Livre de Direito, gosando das regalias das 
Faculdades da União, e, com pequeno esforço, poderemos ter a 
Escola de Medicina». 

Já se vê, pols, que a idéa vem de longe e, o que é mais, foi 
lançada por estadistas experimentados e criteriosos, os quaes, 
tendo sobre os hombros as graves responsabilidades do governo, 
certamente não haviam de suggerir uma medida inexequivel e dis- 
paratada, como, a espiritos excessivamente timoratos, se afigura a 
creação da Escola de Medicina em Minas, 

Agora que essa idéa auspíciosa surge de novo. bafejada pela 
força fecundante da iniciativa particular, É de crer que vejâmos 
brevemente assentada a cupola do portentoso edifício de nossa 
autonomia Intellectual, 

Que perseverem, pois, na ardua tarefa, os iniciadores dessa 
obra meritoria. 

Ahi está uma geração inteira, prompta a secundar com seus 
applaúsos e a fortalecer com suas bençãos os esforços generosos 
desses infatigavels operarios do bem,» 


Nesse mesmo jornal, em edição de 15 de abril do mesmo anno 
(1896), com suas iniciaes A, P,, publicou Aurelio Pires a seguinie 
nota ; 
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“Pracos ligeiros 


«Quando se agitou, pela primeira vez, nesta capital, a idéa de 
se crear aqui uma Escola de Medicina, levantaram-se vozes, —al- 
gumas dellas partidas do proprio seio da representação do Esta- 
do, -que impugnaram impatrioticamente similhante medida, alle- 
gando razões qual a qual mais futil e insubsistente. 

Entre outras cousas, diziam, por exemplo, que esta cidade, 
gosando de um clima saluberrimo, nunca poderia ter um hospital 
que contivesse variedade de molestias, as quaes oflerecessem 
campo bastante vasto onde os futuros medicos se habilitassem ca- 
balmente nas diversas clinicas. Diziam, ainda mais, os adversarios 
dessa utilissima Idéa que, sendo relativamente insignificante a mor- 
talidade de indigentes, não haveria cadaveres em numero sulfici- 
ente para o estudo pratico de anatomia. 

Ora bem. Hoje que o generoso tentamen está prestes a con- 
verter-se em brilhante realidade, aguardando apenas a sancção do 
corpo legislativo que ahi vem coroar a obra da nossa autonomia 
intellectual; hoje que estamos a ponto de libertar-nos do doloroso 
tributo de vidas que pagamos annualmente à peste que reina nas 
sédes das escolas medicas brasileiras,—como vêm a proposito as 
considerações sensatas que se encontram no Correspondant Medi- 
cal de janeiro do corrente anno! 

E' um engano manifesto suppôrse que, pelo facto de uma 
cidade conter uma população muito condensada e possuir um 
vasto hospital que abrigue centenas de doentes, está, por isso, mais 
apta a servir de séde a uma Escola de Medicina digna de nome. 

Por isso mesmo que essa cidade é populosa, opulenta e 
grande ; por isso mesmo que a sua Academia de Medicina con” 
tém o escól do professorado e se acha provida dos gabinetes 
mais aperfeiçoados e montada com os laboratórios mais comple- 
tos, — por isso mesmo (facto maturalissimo e muito logico) É essa 
academia procurada, de preferencia, por aquelles que ambicionam 
um titulo scientifico acompanhado de um certo brilho. 

Qual a consequencia dessa alluvião de estudantes que ahi 
accorrem, atiírahidos pela fama do instituto onde se matriculam ? 

Que o diga o jornal que citâmos acima: 

«O professor Brouardel, em Pariz, deu o alarma, dizendo: — 
Nossa Faculdade de Medicina está cheia, atravancada, 

Ella já não comporta os seus 5.45 alumnos. Ha plethora 
causada quer pelo ruido que fizeram no mundo as descobertas de 
Pasteur, quer pelas vantagens militares que se concedem nos es- 
tudantes, isto É, o serviço apenas de um anno. 


74 | REVISTA DO 

Os professores já não bastam para o ensino nos hospitaes, 
nem ha cadaveres suficientes no amphitheatro, 

Como consequencia dessa superabundancia de alumnos, aton- 
tece que estes pouco estudam, por causa da facilidade que en- 
contram nos exames, 

Os examinadores não os conhecem, e alguns delles, já fati- 
gados de examinarem, fazem, sempre,as mesmas perguntas, sem se 
darem ao trabalho de varial-as. Basta, pois, aprender essas pou- 
cas perguntas, Outros são conhecidos por sunextrema bondade para 
com os candidatos, a quem nunca reprovam. 

Ha ausencia completa de toda idéa pratica. Entre nós, é 
sempre o velho curso de pathologia no molle torpor do amphi- 
theatro, Ouve-se ahi, em horas determinadas, durante um semes” 
tre, o joven Untel desenrolar periodos harmonioscs e cadencia- 
dos, sendo necessaria, na verdade, muito boa vontade para se vir 
dos confins do mundo ouvir licções que se teriam lido no proxi. 
mo volume, cuidadosamente redigidas e realçadas com um bello 
prefacio, 

Si da Escola passarmos ao Hospital, notaremos a mesma falta 
de cunho pratico. 

Isto é ensino? Nunca, jamais. » 

Já se vê, pois, que, nem sempre, o ensino ministrado nas 
grandes capitnes é o mais solido e o mais proficuo.« 


A. P. 


À preoceupação dominante, da mudança da séde de governo, que 
absorvia todas as attenções e monopolizava todas os esforços. abriu um 
longo parenthesis na sequencia dessa propaganda benefica. a qual, como 
se verá, vac, mais tarde, recomeçar na nova Capital, com um novo ars 
dor, até sua definitiva realização. 


(Continia no proximo fasciculo). 


SILVA ALVARENGA 


POR 


ABILIO BARRETO 


Ao tomar posse de sua cadeira na Academia 
Mineira de Lettras, o sr. Abilio Barreto pronunciou o 
discurso que se segue. 

O assumpto versado e o modo pelo o qual o foi, 
tornam tal peça oratoria digna de figurar no presente 
fasciculo da Revista do Archivo Publico Mineiro. 


(Da Direcção). 


SILVA ALVARENGA 


Discurso de empossamento do sr. Abilio Barreto na Cadeira numero 
18, em a sessão solemne de 26 de Junho de 1926 


Srs. Academicos 

Ao transpor o majestoso portico do templo augusto, em que vós, 
sacerdotes ficis da divina Religião da Arte, exereltais o ofício maravi- 
lhoso da litteratura, outorgae, que eu, o mais humilde dos vossos con- 
gregados, vos saúde e vos peça permissão para entrar € tomar posse da 
Cadeira, com que me honrou a vossa magnanimidade. 

Permitti ademais, que vos diga, preliminarmente, as fortes razões 
que tenho para sentir-me ufano da honra insigne, com que me distin- 
guístes, acolhendo-me generosamente ao vosso selo. 

Já tive ensejo de dizer algures, e agora tenho o contentamento de 
repetilo : não sei que mais me dignílica e enaltece, desde que se va- 
gou aquelia cadeira: si o proprio facto de ter sido julgado merecedo: 
da tão alta distineção de occupal-a, si a maneira particularmente eari- 
nhosa como loi gestada e tornada victoriosa minha candidatura, por 
iniciativa de academicos e da imprensa desta Capital, generosamente 
secundados por academicos e pela imprensa de Juiz de Fóra e de ou- 
tras localidades, 

Um grande valor culminante em nossas leitras, prestígioso e presti- 
Elado, que se fizesse alvo de tão alta dignidade, não teria, talvez, os 
motivos que julgo ter para sentir-me tão ufano, Aquelle valor, por ser 
um grande valor, acceitaria o vosso gesto como um natural movimento 
de pura justiça, ou como uma homenagem merecida, e estaria bem comi- 
sigo mesmo, dizendo-vos: - «Muito obrigado!» 

Em relação a mim, porém, o caso tem um signilicado muito par- 
ticular. Como explicar ver o meu humilde nome assim lembrado e 
acolhido com carinho para preenchimento de uma vaga que se abrira 
inesperadamenre ra Academia, justamente quando me achava ausente 
da Capital? Socialmente, quem era eu senão um luctador desprotegi- 
do, ignorado na concha da sua obscuridade, sem fortuna e sem posição 
social saliente, vivendo uma existencia sem brilho, si bem que alicerçada 
em principios solidos, rumando uma directriz honesta e reclilinea 5 


mi, 


1 
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Intellectualmente, qual era o meu valor, sinão ter vindo, desde 1904, 
sonhando, e condensando em fórmas litierarias os meus sonhos, obe- 
diente ao destino, que desde o berço me impellira a ser um devoto do 
ingrato ministerio de escrever ? 

Por mim, com aqueltes minguados dotes, sempre entrevi muito 
além dos limites do meu merecimento a conquista de um logar neste 
templo de Arte e, por isso, apenas duas vezes, sempre conduzido pela 
vossa mão generosa, vim bater á vossa porta: a primeira, quando mul- 
tos de vós me arrancaram da penumbra do meu retrahimento e me 
honraram com alentador numero de sufíragios, em pleito renhidissimo, 
de que sahi dignamente derrotudo: « agora, tendo a suprema ventura 
de ser acolhido de maneira tão meiga e enaltecedora em vosso seio. 

Em face do que acabo de expôr, a interpretação que devo dar, € 
que dou, ao vosso nobre e desprendido gesto, tirando o humilde so- 
nhador de seu recanto sem brilho para este palacio iluminado e gran- 
dioso, é a de um premio, tão sómente a de um premio generoso ao ho- 
resto e perseverante trabalhador, que, si nenhum esplendor ainda con- 
seguiu dar ás letras de Nossa Terra, tambem não as deslustrou com os 
siagelos productos do seu rustico engenho, do seu grande esforço e da 
sua homesta directriz. 

Permitti, senhores Academicos, que eu não cale estes Ínctos, no 
ensejo de exprimir vos o intimo reconhecimento de minha alma, nesta 
hora feliz em que entro Para O vosso convivio, contando a ventura, que 
nenhum outro academico eleito jâmais contou até o presente, contando 
a ventura immensa de preencher uma vaga, que se verificou na Acade- 
mia sem abertura de um tumulo, que viesse cobrir de tristeza e de sau- 
dade esta casa tão ilustre. 

Agradeço, portanto, a vossa nimia generosidade, srs, Academicos, e 
agradeço a Deus o tela completado com aquelle facto para todos nós 
tão confortador e feltz. E 


Senhores; — Este discurso devera ser iniciado pelo estudo da vida 
e dr obra de Estevam de Oliveira, meu ilustre antecessor na cadeira, 
de que é patrono Manoel Ignacio da Silva Alvarenga. Dadas, porém, 
as clreumstancias especiacs, em que se verificou a vaga, que venho pres 
encher neste cenaculo, e em obediencia a uma deliberação da propria 
Academia, não farei aquelle estudo, por inopportuno, em O presente 
momento. 

Como é de vosso conhecimento, aquelle consagrado professor, 
scintillante jornalista e publicista de largo merito desligou-se da Acades 
mia, usando de uma faculdade, que os nossos Estatutos conferem 4os 
Academicos, é o fez de maneira tio decisiva e firme que a ilustre 
companhia, pesarosa, embora, teve de render-se À sua vontade, ros- 
peitando e acatando os motivos determinantes de seu acto, 
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Claro É que, si, com esse acto, Estevam de Oliveira privou este 
cenaculo altissimo da intelectualidade mineira do seu valioso concurso, 
como um dos seus mais proeminentes membros, não desligou o seu 
nome dentre cs que aqui figuram e, para nós, o seu luminoso espírito 
aqui sempre estará presente, e as justas homenagens a que tem direito, 
lhe serão prestadas a seu tempo, consoante a deliberação, a que me 
referi, 

HI 

Agora, cumpre-me falar-vos de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, 
de sua vida, de sua obra, «do papel que representou como homem, 
como político, como advogado e, especialmente, como poeta, (1) 

Como poeta, direi de começo, foi elle um dos quatro maiores, que 
O Brasil produziu no seculo passado, após o periodo formidavel de ou- 
sadas aventuras, de sonhos « ambições, em que os intrepídos bandei- 
rantes haviam aberto as primeiras clareiras em nossos invios sertões, 
vencendo a multifaria aggressão de uma natureza virgem e barbara. 
na conquista dos metaes e das pedras preciosas, cuja fama era a de um 
novo el-dorado, 

Os outros tres maiores poetas daquelles tempos eram Claudio Ma- 
nnel da Costa, José de Santa Rita Durão e José Basilio da Gama, todos 
mineiros, descendentes, daquella raça indomita de Brasileiros, que, na 
batida do sonho e da ambição, por onde passavam, desbravando o 
nosso sólo, iam deixando sítios, fazendas, povoações, que mais tarde 
seriam villas e cidades, algumas das quaes estavam fadadas a ser o 
berço daquelies filhos poetas, que tanto dignificaram o nome do Brasil 
na propria Europa. 

Dos tres épicos a que me refiro, auctores dos poemas Villa Rica, 
Caramuri e Uruguay falo accidentalmente, porque a minha missão aqui 
É fazer reviver aos vossos ólhos, através de um estudo, o delicioso Alein- 
do Palmireno, o immortal cantor de Glaura, 

É como, para bem tratar da obra de um grande homem, é forçoso 
estudar-lhe a origem e a vida, tentarei dar, em seguida, os principaes 
traços biographicos do glorioso aedo colonial, 

Filho natural do musico Ignacio da Silva Alvarenga, homem pobre, 
de condição humilde, nasceu Manoel Ignacio da Silva Alvarenga em 
Villa Rica no anno de 1749 (2), transcorrendo ahi a sua infancia apaga- 
da, naqueles longinquos tempos coloniaes cheios de preconceitos, con- 
vencionalismos e falta de liberdade, em que, de um lado a fidalguia dos 


(o Para ma Petar elemto trmlomlho forr emo ferntes amlistdiarias sm aseuitites ubpmss 
-— eUfietoria ds Ulteentura Mensileirao, de Svlvio Regmero ; «Pequena Historia da Litera 
tara Hraslledens, de Momabideo Carvalho; «Noticias enbre Maboel 1. da Silva Alvarenga 
e cum limas, nas «Obras Position de Altareqenc= |. tinrnler=— 100, É volcimes ; «Pos 
nine exitem, de Alvarenga, ciblimheca Uulverente: «Floriieeio da Poesia Hrasiiniras. 
de FPF. Ac de Varhhagen, ) 

o O mena ado mem quer o lugar de cem namelmento cho desinpadas pelo proprio 
Alynrenga nos depolmentos, que prestou. quando progesdo, Não têm, portanto, rusão 
aqueles que o dão como usesldo em &. Jolo d'ElLRoy 
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reinões era tudo e, de outro, 0 povo e a escravatura nada valiant, sinio 
para se exhaurirem na trabalheira da extracção do ouro e das pedras 
preciosas, com que enriqueciam os grandes senhores da colonia, 

A respeito do seu nascimento nada mais sé sabe de positivo, pal- 
rando sobre este ponto as azas mysteriosas do amor, que tambem velam 
a causa determinante da sua côr parda (1). 

Isso, porém, não nos priva de imaginar o pequeno Alvarenga abrin= 
do os olhos para a vida na humilde casinha de seus paes, em Villa 
Rica, soltando os primeiros vagidos num berço obscuro que, alem de 
obscuro, lhe legava para o futuro q indesejavel herança da origem e da 
côr, tio menosprezadas naquelles tempos de costumes demasiadamente 

Imaginemol-o, portanto, tariamudeando as primeiras palavras, en- 
ssiando, depois, os seus primeiros passos, frequentando, mais tarde, a 
escola primaria e as aulas de musica, vivo, travesso, «tilado, ou por 
aquellas víellas e ruas ingremes, escuras e tortuosas, cruzando aqui uma 
cadeirinha fidalga sobre os hombros de escravos; alli, damas e cavalhei 
ros em seus trajes elegantes, ao rigor da moda; acolá, magotes de dra- 
g0es no serviço da prepotencia governamenta!: alem, o povo em lucia 
por uma existencia aspera, sem liberdade, e a escravatura, sob o arorra- 
gue dos senhores, na faina cruenta da extracção para alimentar O goso 
e a fortuna dos potentados. 

Imaginemol-o, depois. adolescente, nmestrado já na musica, senhor 
já de rudimentar instrueção, dando mostras claras de seu peregrino ta 
lento, a alma cheia dos sonhos e Ideses proprios da edade, commoven- 
do a alma da velha Villa Rica com as sonoridades da rabeta e da anta 
por noites de luar, em serenatos ou nas salas festivas da sociedade, 3 
que pertencia, e o pac » molar-lhe a intelligencia e a virtuosidade, vis- 
lumbrando para elle um glorioso futuro, a mandalo para o Rio de Ja- 
neiro, comi 0 auxílio de amigos, afim de prosegulr seus estudos prepara- 
torlos, já muito retardados por força de sua falta de recursos. 

E* então que o velho Ignacio Alvarenga vendo-se obrigado a impor» 
tunar amigos em pró da educação do talentoso filho, sente um profundo 
desgosto pela sua profissão e exclama, ao ver o menino partir: = «Feliz. 
mente, elle não será musicos | 


IV 


E' no Rio de Janeiro que começa a vida triumplhante de Manoel 
Ignacio da Silva Alvarenga, que para ali partiu por volta de [ThA, 
quando contava 18 annos. Ali, mal descansou da fallgante viagem de 
infindaveis dias a cavalo, orienton-se na cidade é começou a relacio- 
nar-se em seu meio mais brilhante, fazendo-se apreciado e querido da 


(li ti ideias didi pre de emenjip lt Hiia Midas! ho quam ar PE a dçie , ddr dt em parda = a ET! 
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sociedade, graças a seus invejaveis dotes de espirito, revelados desde a 
adolescencia ruídosa e scintillante. «O genio musical que se lhe encar- 
nára desde os seus primeiros annos» —diz um de seus biographos—«lhe 
abrira as portas da capítal do Estudo colonial, Costava-se de ouvilo 
tocar ma sua flauta ou na sua rabeça, com facilidade e summa dextre- 
za. Elle reunia a esse dom natural as mais agradaveis € aympathicas 
maneiras, Na sua conversação amena e fluente pafenicava as graças 
de seu espírito, adornando-as com belos calnetes, delicados remoques 
e motejos, A poesia, que lhe dominava a alma, que lhe exaltava a 
imaginação, fazendo ver por um prisma differentemente do commum 
dos homens, lhe realçava alnda mais o já sabido merecimento, e todos, 
que o viam pela primeira vez, ficavam-no estimando, franqueando-lhe 
a sua casa e alargando-lhe à circulo das relações por melo de quoti- 
dianas apresentações, não obstunte o accidente da côr, que tinha contra 
si, e que era um senão, segundo os preconceitos do tempo». 

Assim, ao passo que Alvarenga carsava preparatorios no colegio 
dos jesuítas, grangeava grande fama de galante, admiravel conversador, 
tornando-se figura indispensavel nos salões festivos da capital, onde era 
cercado das maiores distincções. 

De certo, por esse tempo, já elle confabulava com as musas e deli- 
clava us seus contemporaneos com as primícias do seu futuroso genio 
poctico, mas a este respeiio nada nos dizem 04 eus biaographos. 

O certo é que, terminando brilhantemente os seus estudos prepa- 
ratorics e satisfazendo ainda os desejos do pae, pouco depois embar- 
cou para Portugal. chegando a Coimbra cm 771, aos 22 annos de eda- 
de, «vmanno antes daquele, em que o Marquez de Pombal, munido 
de plenos poderes, reformára a famosa Universidade e a elevára á 
altura dos melhores estabelecimentos congeneres da Euronas. 


V 


Havia chegado o momento, em que o gento do poeta, abrindo e 
tatajando as azas da Inspiração, deveria alçar o vôo pela immensidade 
fulgurante da poesia. Eassim foi. Em Coimbra, matriculado na Uni» 
versidade, a «ua figura sympathica e attrahente, as suas maneiras gen- 
tis e, sobretuto, a vivacidade, o brilho do seu espirito, tornarameno logo 
estimado. admirado e, às vezes, temido mesmo entre mestres e cons 
discipulos. E! que elle, não raro, soltava causticantes satiras «contra cer- 
tos figurões enfutuados + da sociedade coimbrense,» 

Foi então que, admirador enthusiasta dos novos e brilhantes hori- 
zontes, que se abriram às letras portaguezas com a recente reforma dos 
ensinos universitarios, começou o seu estro a vibrar na celebração da- 
quelle evento, através de uma ode dirigida à mocidade portugueza, at- 
trahindo para cl, desta maneira, a attenção do Marquez de Vombal, 
então no fastígio da sua gloria, e que logo manifeston desejo de cos 
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nhecer aquelle joven brasileiro, tio majestosamente saliente no meio da 
mocidade estudiosa de Coimbra, 

Apresentado ao Marquez de Pombal no primeiro ensejo, que se 
lhe offereceu, conquistou, desde logo, a sua amizade, A maneira nco- 
lhedora, com que o grande Ministro o recebeu; as palavras de 
applausos e incitamento, que lhe ouviu, ca sciencia que tinha das syim- 
pathias votadas pelo notavel estadista aos estudantes brasileiros, enthu- 
slasmaram-no « o levaram a compôr o poema heroi-comico «O Desertor 
das Letras», em cinco cantos. no qual ridiculizava os antigos methodos 
de ensino anteriores à refórma, cuja excellencia celebrava, 

O famoso Marquez, que então protegia a Basilio da Gama c Alva- 
renga Peixoto, passou tambem a proteger Silva Alvarenga, mandando 
logo editar aquelle poema na imprensa oficial, contra à vontade, € sem 
attender-lhe aos protestos, da modestia do auctor, que era o primeiro à 
reconhecer-lhe os defeitos, declarando-se sem tempo para aperteiçoal-o, 

Levando uma vida ruídosa, alegre e brilhante, proscguiu Alvarenga 
Os seus estudos, As ferias passava-as em Lisboa, onde se relacionou 
com o doutor Ignacio de Alvarenga Peixoto e se fer intimo amigo de 
de José Basilio da Gama, official da Secretaria do Reino, por enjo inter 
medio se foi tornando mais é mais conhecido e estimado na capital 
portugueza, em cujos certaues literarios tomava sempre parte sã- 
liente, 

Foi entio que, ao ensejo da inauguração da estatua equestre do rei 
Dom josé |, o pueta notabilizou-se, recitando um soncio de uma ode de 
sua lavra em saudação ao bronze, com que Lisbõa resgatava uma divi- 
da de gratidão para com o seu grande bemfeitor. Nesses versos quen- 
tes de enthusiasmo ,o pocta não se esqueceu da patria longinqua e expri: 
miu a gratidão dos Brasileiros pela hospitalidade, que lhes dispensava 
a capital da terra de Camões, 

Em 1776, emfim, estavam satisfeitos os desejos do velho Ignacio Al- 
varenga, pae do poeta, pois este se diplomava em cánones, oblendo em 
todos Os exames approvação nemine discrepante, (1 


vi 
Ao entrar o poeta na phase séria das responsabilidades, portador de 
um titulo superior, e desfructando as vantagens da mais dilatada e bri- 
lhante reputação como fino belletrista, disse adeus aos saudosos tempos 


de estudante, aos collegas e amigos, 4 ruldosa Coimbra, e transferiu-se 
para Lisbôa, onde assentou banca de advogado. 


A intima amizade, que votava a Basilio da Gama, estreitou-se, então, 
ao extremo, fel-o como dois frmãos, e, não só graças a seus dotes pes- 


(o Apontnenento ella por Fonquim Norberto or Intermelio do commendador 
João Fransisco Lisbôa, dos livros An Untvorsidade de Colmbra, 


S0aes como ao alto conceito, que delle fazia o auctor do Uruguay, O 
seu nome culminou nas scintillações da mais ruldosa fama de douto 
e espirito formoso, entre literatos e sabios de Portugal. 

Nesse período, teve Silva Alvarenga todos os salões mais distinctos 
da Capital franqueados á sua pessõa, a que comparecia serpre, sem 
esquecer-se dos seus epigrammas mordazes e das suas chistosas ane- 
cdotas. que, em breve, Lisbôa inteira repetia de cór com fino deleite 
espiritual. 

Data dessa época a celebre epistola em versos dirigida a Basiiio da 
Gama, traduzindo o enthusiasmo, que lhe causava a protecção dispensada 
ds letras por D. Jose |,=protecção que desenvolvia o gosto pela poesia 
e rasgava horizontes novos ao theatro até então incipiente. 

Alvarenga, porém, não se demorou na Capital do Reino. Muito lhe 
custava, é certo, apartar-se da córie. que lhe era familiar, dos amigos, 
que o cumulavam de amabilidades; daquella sociedade, emfim, em que o 
seu nome resplandecia e era pronunciado com carinhoso enthusiasmo 
pelas mais formosas lisboetas: a nostalgia, que desde muito tempo lhe 
vinha avivando as recordações saudosas da Terra Natal, de sua gente € 
da incgualavel natureza patria, felo, um dia, em 1777, desnedir-se de 
Portugal, partindo para o Brasil. E foi com os olhos marciados de la- 
grimas que abraçou Basilio da Ciama, cao apertar contra o peito, pela 
ultima vez, o seu irmão pelo affceto na pessõa do grande cantor de Lin- 
doya, sentiu o poeta unia das mais fundas e sinceras emoções da vida. 
Pelo mar em Ífóra, o amigo dilecto não lhe saliu do pansamento, con- 
soante nos revelam estes lindos versos, com que elle Ínícia a sua poesia 
O Templo de Neptuno, dedicada a Basilio, que usava o pseudonymo ar- 
cade de Termindo Sipitio, 

Adeus, Termindo, adeus, augustos lares 

Da formosa Lisbãa, o leve pinho 

já solta à branca vela aos frescos ares. 

Amor, o puro emor de patrio ninho, 

Ha muito que me acena e ropa ao lado 

Que eu sulque o campo azul do deus marinho 
Eis a não, que já d'um já outro lado 

Se deita e se a logea terra 

E me foges, tambem, Termindo Amado. 


E assim é toda essa poesia, inspirada pela saudade na immensidade 
do occano, entre us ondas, as nuvens, os astros e os céos, que o poeta 
termina, ão saltar no solo natal, dizendo : 


St emfim respiro osclaros climas nossos 
No teu seio fecundo, ó Patria amada, 

Em paz descansem os meus frius 08505. 
Vive, Termíndo, é na inconstante estrada 
Pisa a cerviz da indomita fortuna, 

Tendo a volubil roda encadeada 

Aos pés do throno em solida columna, 
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Essa recordação saudosa, que Alvarenga sentia por Basílio, não se 
arrefeceu até a sua morte. Disso deu indubitaveis provas, como, por 
exemplo, dedicando-lhe, mais tarde, a famosa alegoria poctica Grula 
Americano, feliz tentativa de aliança entre a poesia classica pagi e as 
novas imagens, que lhe inspirava o nosso Brasil Incomparavel. 


vi 


Quando o poeta saltou no Rio de Janeiro, em LTIT, e abraçou às seus 
velhos amigos e protectores, que o receberam com alvoroço, «era um 
homem de alta estatura, de compleição forte, e repleto, sem ser obeso; 
seu semblante tinha alguma cousa de carregado, a que dava ainda mais 
gravidade sua côr parda; ea voz resentia-se do sotaque brasileiro por 
nimiamente pausada. Era lhano e complacente no trato familiar, go- 
sando, conto sempre, da reputação de honrado, da fama deser *o pri- 
meiro advogado do seu tempo, e de ser muito Instruido nas mathema- 
ticas, na musica, no grego, latim, francez, italinno, ingles e hespanhol!. 
Era ainda o mesmo homem alegre, cheio de amabilidade, que attrabia 
a aftenção geral pela conversação erudita, faceta e crítica, segundo os 
assumptos, Era agradavel e divertido na roda de seus bons amigos pelo 
gosto, que tínha pela musica, e pela facilidade, com que astisfazia nos 
pedidos dos queo desejavam ouvir e apreciar, E assim, pelás (alentos 
e conhecimentos, pelas qualidades e virtudes, destruls o preconceito, 
que lavrava contra os homens, que, como elle, sentiam bater nas véias 
o sangue africanos, 

Tal é o magnífico perfil, que Joaquim Norberto de Sousa e Silva 
traçou do grande poeta, com mão de mestre, declmrando, em seguida, 
não estar provado si Alvarenga ficou, desde logo, residindo no Rio de 
Janeiro, ou si foi primeiramente visitar o pae em Villa Rica, dada a hy- 
pothese de que este ainda existisse, 0 que tambem não está provado. 

O mais provavel é que não tenha Alvarenga realizado aquella via- 
gem, pois já no anno seguinte ao da sua chegada, elle recitava ma 
sociedade scientílica, de que adéante falaremos, o seu poema «As Artes», 
no qual revela os seus largos conhecimentos, forrulando uma quasi 
classificação positivista, em torno das sciencias exactas, da astronomia, 
da physiea, dachímica, da historia matúral, da cirurgia, da medicina, da 
geographia e da industria. 

vu 


Estabelecido no Rio de Janeiro, é nesse periodo que o grande ta 
lento poctiço de Silva Alvarenga adquiriu o sem completo esplendor, 
Dir-sé-hia que o melhor daquela privilegiada organização de estheta, 
filha dos tropiers, embalada no berço pelas ternas canções e modinhas 
patrícias e pelas brisas perfuntadas, livres, das montanhas de Minas; 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 87 


sensibilizada na adolescencia pelas bellezas sem par da maravilhosa na- 
tureza patria, como marulhar de seus rios e regatos, com o escachoar 
de suas cascatas, com a placidez azul de seus lagos, com a doce ver- 
dura tranquila e florente de seus valles, campinas, mattas e montanhas, 
coma majestade de suas serras, com a symphonia embevecedora de 
selts passaros, insectos e reptis, com o perfume de suas flores, comu a 
linguagem doce de sua gente, com Os nossos usos e costumes (Io 
amenos e simples, «estivera adormecido no velho Portugal c só desper- 
tira no contacto do posta com a terra natal, aos 29 annos de edade. 

Governava brilhantemente o Rrasil, por esse tempo, o vice rei Mar- 
quez de Lavradio grande amigo dos sabios e dos poetas, desvelado pros 
pugnador do engrandecimento da Colonia, o qual, attrahindo a palacio 
todas as ilustrações que possuiamos, ao passo que protegia a fundação 
de uma sociedade sclentifica, promúvia, por intermedio dos associados, O 
desenvolvimento dos recursos do paz, 

Honve, então, um surge et ambula em todos os campos da activida- 
de : nas letras, 0s postas revestiram-se de enthasiasmo é trabalharam, 
tendo á frente Silva Alvarenga, que consideravam o mestre, todos con- 
tentos com o prestígio sincero, que lhes dava o Marquez, Então, Alva- 
renga, viciorioso em meio à mals brilhante sociedade, que o cercava, ao 
passo que se entregava dos seus que fazeres da advocacia, enchia todos 
os seus lazeres na creação da sua obrr definitiva, aquella que o deveria 
consagrar eternamente, 

Os rondós e madrigaes brotavam-lhe da penna, formosos é aromues, 
como flores de uma primavera mirífica, 

E' que clle amava, estava sinceramente apaixonado. Como si não 
bastassem, todos 04 outros incentivos para fazer vibrar o divino plectro 
do poeta, =eis que o mais entermecido e dose romance lhe umina o 
coração. Uma linda, formosissima fluminense, que se chamava Laura, 
ca quem cogaominou pelo anagramma de CGlarra, accendeu-lhe no 
pelto o incendio do amor, infiammou-lho O cereiro e fel o dilair a alma 
inspirada na poesia, eternizando o seu nome co nome dasua encantas 
dora musa, 

Sob o imperio desse amor, já n'O canto dos pastores, lançava ao 
mundo os moldes de uma poesia nova para o seu tempo, transpirando 
doçura, tranquillidade e a volupia meridional; 


Que formoso logar!... Em torno as flores 
Nascem por entre a relva; estes pinheiros 
Parecem suspirar tambem de amores, 

O vephyro respira jo sol formoso 

Vae dos troncos as sombras apariando, 
Que já se inclina o carro lumisoso,., 
Risonhas flores, que em estreltos laços 
Formaes de vossos ramos na oresta, 
Sei que Glavra vos ama... Pela sésta 
Deixae-vos desfolhar no seu regaço... 
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No rondá «A Alegria» celebra o encanto de viver quando se ama: 
Sem amor, é Olaura, tudo 
Era mudo é triste e feio; 

Tudo cheio de alegria 

Neste dia o vê tornar, 

Vem comtigo a formosura, 

E as delicias deste monte : 

Dá valor ão prado, & fonte 

A aventura de te amar, 
Noutro tempo a esteril serra 
Teve a cor das minhas magoas; 
Hoje brilha o sol nas aguas; 
Rise aterra, o céo co mar, 


IX 


Estava Alvarenga em pleno apogéo da sua gloria e do seu amor 
quando ao Marquez de Lavradio succedeu o vice-rei Luiz de Vasconcel- 
los e Sousa, outro devotado obreiro do engrandecimento do Brasil e sin- 
cero protector das letras, que o nomeou professor regio de rhetorica e 
poetica da Capital, em 1782, cujo curso foi instalado, solennemente, 
pelo poeta, em agosto, pronunciando elle, por essa occasião, o celebre 
discurso, que mereceu os maiores elogios do bispo Dom José Joaquim 
Justiniano Marcondes Castello Branco e de outros sabios « eruditos da 
época. 

Dirigindo o seu curso, Alvarenga apenas lamentava o pequeno nu- 
mero de alumnos, quando ironicamente escrevia : 

E é muito seis estudantes 
Para um só Quintiliano ! 

São desses tempos de sua vida a canção Apolheos! spoelica e a de O 
recolhimento do parto, recitadas na presença do vice-rei Luiz de Vascon- 
cellos, ao tempo em que Alvarenga em companhia de Sousa Caldas, Frel 
Francisco ds S. Carlos, Bartholomeu Antonio Cordovil, Domingos Vi- 
dal Barbosa, joão Pereira da Silva, Balthasar da Silva Lisboa, Ignacio de 
Andrade Souto Mator Rondon, Manoel de Arruda Camara, José Ferreira 
Cardoso, José Mariano da Conceição Velloso, Domingos Caldas Barbo- 
sa, Januario da Cunha Barbosa, Frei Bastos, José Eloy Ottoni, Pedra 
Branca, João Marques Pinto, Jacyntho José da Silva é Marianno José Pe- 
reira da Fonseca, mais tarde galardoado com o titulo de Marques de 
Maricá, transformou a antiga sociedade scientífica numa sociedade lite- 
raria com a denominação de=.ireadia Uitramarina, segundo alguns 
auctores, com ramificações por Minas é 5. Paulo. '1) 


(Mm duvblo enhro a data cera da fondação de Aróedla Uliremecedrim. Alguns músico 
pos porem) mtos aque e )hoa Levi has mbiho Fertodmadis mitos do LTAM, unidos feria quibe lismalas mm alipas 
ds Cfealhos Mane! quim Dodo dxaim parto e que a ella se Pafere us seio worst,  Nnmem musa 
então, mu sontadado Hismela fundado no tempo do Lute de Vasgencellos vc Sowsa terá outra 
de ipetbtamçãos, 
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Dessa sociedade, a que tambem pertencia José Basílio da Gama, era 
Alvarenga secretario e uma das principaes figuras, sob o nome pastoril 
de Alcindo Palmireno. 

Sempre mais e mais animado com os brilhantes resultados daquelle 
periodo fecundo nas letras e nas artes, fundou, logo em seguida, um 
theatro particular de amadores, com à qual se propunha lançar os funda- 
mentos da arte dramatica brasileira. 

Nessa phase aurea de sun vida, comsçou a tragedia da adversidade 
a tombar sobre elle com todos os seus horrores. Glaura, à creatura idos 
latrada, que era a scentelha e o perfume de seus melhores versos, e que 
em breve lhe deveria encher de encantos e venturas o lar, com que sonhava, 
tinha fechado osolhos para sempre. Uma febre violenta, insídiosa, fizera 
tombar a bella flor humana, misto de realidade e sonho do poeta, crestan= 
do-lhe as petalas da vida. Tudo quanto era possivel fôra feito para sal- 
vala, Por fim, tiram-na do Rio para um logar de melhor clima. O poeta 
seguiu-lhe os passos, ansioso, em desatino. Tudo em vão! Ao vela mor- 
ta, não conteve à torrente de lagrimas, que lhs rebentaram do coração, 
num desalento de todo o ser. Os seus versos, outr'ora risonhos e felizes, 
vestindo imagens sadias, doces, enternecidas, tornaram-se lugubremente 
dolorosos. Então, vagueando os olhos ennevoados de magoa pelo mun- 
do deserto, tinha O poeta a Impressão de que tudo chorava com elle 
aquella desgraça, sem remedio, quando escrevia, por exemplo, no dolo- 
rido rondó O Rio: 

Chora o rio entre arvoredos, 
Nos penedos recostado : 
Chora o prado, chora o monte, 
Chora a fonte, a praia, o mar, 
Vêm as garças lacrimosas 

E os amores sem ventura 
Nesta fria sepultura 

Pranto e rosas derramar 

Por ti, Glaura, 2 natureza 

Se cobriu de magoa e luto; 
Quanto vejo, quanto escuto 
E' tristeza e é pesar. 


Glaura, ó morte enfurecida, 
Expirou... Que crueldade! 

E pudeste sem piedade 

Sua vida arrebatar ? 

Cae a noite, a nevoa grossa 

Turva os eéos com manto escuro ; 
E eu afílicto em vão procuro 
Quem me possa consolar. 


Acabrunhado pela saudade Infinita de laura, devorado pela dor sem 
nome. cansado, emfim de chorar em vão, pendura a lyra nos ramos do 
loureiro; mas as brisas que passam, roçami-lhe as cordas e fazem-na vibrar: 
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Tudo, é Olaura, tudo existe 
Feio e triste de enudade ! 
Vôa a edade e não consome 
O teu nome e o meu amor | 

Assim plangeu à sua destita nos rondós. Nos madrigaes o mesmo la- 

me dolorido entretece os seus versos: 

O aguas de meus ólhos desgraçados, 

“Parae que não se abranda o meu tormento ! 
De que serve o lamento, 

SE Olaura já não vive?  M,duros fados! 
Al, miseros cuidados! 

Que vos promettem minhas magoas ?—« Águas, 
Aguas !...» Responde a gruta, 

É a nympha, que me escuta mestes prados! 

O aguas de meus olhos desgraçados, 

Correl, correi; que na saudosa lida 

Rem pouco ha de durar Ho triste vida. 

Mal sabia, talvez, o desventurado Alvarenga, que o seu vaticinio 
lançado nesse madrigal não estaria longe de realizar-se... E não era 
sem razão que na sua mysanthropia pensava multas vezes em (e para 
isso chegou mesmo a dar alguns passos) fundar uma fazenda de lavou- 
ra é criação em Itaguahy, que pretendia habitar, longe dos homens e à 
sós com a sua dôr.. 

x 


Ainda sob o peso dessa adversidade, via o pocia o seu Mecenas, 
Luiz de Vasconcellos e Sousa, passar o governo da Colonia ao laciturno 
Conde de Rezende, em 4 de junho de 1790, Este governador, que diri= 
piu a colonia até 14 de outubro de 18%, apparentando dispensar à 
sociedade literaria a mesma protecção de seus antecessores, não a via, 
porém, com bons olhos, attribuindo-lhe o caracter de um club de jaco- 
binos, summestionado por intrigas, a que dava ouvidos, Tarto Alva- 
renga como os demais literatos comprehenderam isso e retrahiram-se, 
tanto mais quanto os escarmentava a recente tragedia da Inconfidencia 
Mineira. com o consequente degredo dos poetas conjurados e a execu 
ção de Tiradentes, 

Tinhani razão. Não tardou muito e o conde de Rezende, sob o 
pretexto de desavenças entro alguna dos aggremiados, mandou fechar a 
sociedade literaria, 

Alvarenga, então, com alguns collegas e discipulos, organizou uma 
sociedade secreta, em 1794, com caracter político, numa casa que alu- 
gára na rua do Cano, onde se reuniam sempre em conferencias e dis- 
cuasões, 

Por sua infelicidade, porém, nesse periodo o poeta se desavelu com 
um certo frel Raymundo, rabula ignorante e pretencloso, a quem escor- 
chou com uma série de sonetos salíricos, impagaveis e mordazes. Zur- 
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zido pela satira, que fez furor e correu mundo, o padre aliou-se a um 
tal José Bernardo da Silveira Frade, e assentou contra o poeta as baterias 
da mais Insidiosa intriga. 

O vice-rei, dando credito à maledicencia, mandou prender Alvaren= 
ga e confiscar-lhe os bens, e o mesmo praticou em relação a varios de 
seis companheiros da sociedade, que foi tembem extincta. 

Mettido em ferros nas masmorras da fortaleza da Conceição, desde 
4 de julho (1) de 1795, e envolto nas malhas crueis de monstraoso pro- 
cesso, (2) dirigido por Antonio Diniz da Cruz e Silva, auctor do Hyssopr, 
O mesnio juiz, que havia sido algoz dos incofidentes mineiros, figu- 
tava Alvarenga como jacobino, conspirador contra o regime, em pró da 
fundação de uma republica. 

E assim, durante dois annos, depois de odiosos, interminaveis inter- 
rogatorios e acarenções com denunciantes e com um dos seus discípulos, 
permaneceu o pobre Alvarenga encarcerado, segrégado do mundo. 
Para d'alll sahir, ao fim de dois annos, ainda contra a vontade do fami- 
gerado juíz Cruz e Silva, cuja passagem pelo Brasil É «um rastro de 
sangue e de miseriass, na expressão de Ronald de Carvalho, —foi neces- 
gario viesse ordem terminante da Metropole. 

Restituindo-lhe a liberdade, não lhe restituiram, entretanto, aquilo 
que de mais precioso perdera com a prisão, isto É, o seu bom liumor, O 
espírito folgarão, a intelligencia irrequieta e travessa. Aquelles eternos 
mezes no carcere tinham infinido funestamente no seu temperamento, 

Sahiu da prisão alquebrado, melancholico, mysanthrôpo, moralmente 
perdido. Sem aquelle «suave alento á corva lyra», que outr'ora lhe vinha da 
sua Cilaura, morta havia tempos, e dos seus triumphos nas letras, foi 
arrastando uma vida incolor, vegetativa, insipida, vivendo sem viver, até 
à tarde do dia 1.º de novembro de 1814, quando fechou os olhos para 
sempre, sos 65 aúmnos de edade, iynorando-se o logar do seu tumulo, o 
que é uma falta imperdoanvel de nãs Brecsileiros, 

Tal foi a vida do grande vulto mineiro, que, tanto aqui como na 
Europa, deu renlce immenso ao nome de sua patria, pelo talento, pelo 
estudo e pelo saber, sendo altamente instruído para o Brasil do seu 


dh Alruremga fol enentosrado na Portalers da Csmonição, é não no Mn dae Cobra, 
eomo me erica pel mena Jepalmentda mos antes dm process, que Pol qgmlõmio O tidas, 

Cpo E eso a titulo do proomsem a que forade columetthdos Rlira Alvarenga e volros 
dMusiras Jtmpatimas 

alerta doque mande proceder a Lfumatriselme e exe fhatthmaleme jeep] du Eutudo 
do Ternad) para ae peesmié, que cuin cacgindaliss llheriado de athevlám a estolrer em 
dem leem eqateriam cffemsras da religião es Enlár mos fegoeira onittaçãos da Enropa 
mm lodvor o appricação do aystema detms! da Frasço; é para conhecera ml entro da 
mira pesepas havia alguitiae, que além dos ditos cecenmibalo dos discurecs aque de allan- 
Unesp do forte o fmsbnmas miguim qulnmo do cedição. Ammm de Lima. Euerirão da dita 
rompe a Matiwe) Cuberrelro do Amorim Dessita. [Desembargador Antonio Dinha 
da Crato o Bild 

A tespejio Jetãs domimento. dia o er odr, P. to Marcondes Homem de Mello, — «Nú 
edimples eretas epi tunc ahi processo fnetaiatado contra oo members dnsta emetledlgado fitas 
rara drelegos À do Elo da Jamedro no esputo panel, aprarese Flelmente Petratado o 
tempo eulonialo. (Esttdos bpnalielros, p, 24, mota [Mp 
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tempo, que o considerava o seu maior advogado, segundo affirmam todos 
os seus biographos. 
XI 

Como professor, dizem-no todos os críticos, que lhe estudaram a 
obra e a vida, «foi um fermento, de progresso; muitos dos homens, 
que figuraram ra época da nussa independencia, foram seus discipu- 
los». E" dever salientar que, em suas aulas, prestou Alvarenga ines- 
timaveis serviços á Patria. «A mocidade brasileira, diz um de seus 
discipulos, principalmente das províncias mais proximas do Rio de Ja- 
neiro, colheu grandes fructos de seu magisterio. Elles ainda hoje appare- 
cem nos escríptos daquelles, que ouviram suas lições ou foram Instrui- 
dos pelos discipulos de Silva Alvarenga. O impulso que recebêra ma 
Europa, pela reforma do ensino publico, operado no anno de 1772 pelo 
Marquez de Pombal, e que tão bons literatos dera á nação nessa época 
commuúnicou-se, por Intermedio desse insigne protessor, nos Brasileiros, 
muitos dos quaes corresponderam com seus trabalhos literarios aos seus 
patrioticos desvelos, A eloquencia, contida até então nas descarnadas 
formas de dissertações theologicas, lidando desgraçadamente com as an- 
titheses e conceitos, que cansavam o espírito sem tocar o coração, tomou 
um nobre vôo e, seguindo a carreira luminosa dos oradores romanos € 
trancezes, descobriu no Brasil gentos admiravels, que marcaram acrada 
renovação da boa literatura « a continuação dos novos estudos, a que a 
mocidade se entregára com gloria, Talvez sem ss lições de Alvarenga 
nho tivessem apparecido nas cadeiras sagradas do Rio de Janeiro, os 
Frias, os Rodovalhos, os San Carlos, os Sampaios, os Ferreiras de Aze- 
vedo, os Oliveiras, 0s Alvernes e outros prégadores de nomeadas, 


XH 

Como político, Alvarenga amava as idéas liberacs « encyclopedisticas, 
que então se irradiavam da Europa, e foi um propheta da independen- 
cia da Patria, pela qual muito fez, a ponto de sacrificar a propria vida, 

Na sociedade scientifica, ma literaria c, depois, na secreta, os seus 
amigos o seguiam nos vôos das idéas Nberses Nas suas aulas de rhe- 
torica e poctica, os discípulos, seguindo os ensinamentos do mestre, dis- 
corriam em conferencia «mostrando a um povo escravo que o valor era 
a primeira das virtudes do homem, o qual não fóra creado para curvar- 
se ante a prepotensia de um ente, que não tinha recebido do Creador 
semelhante missão, nem com ella unia alma mais perfeita do que a sua. 
O professor de rhetorica e poetica interpretava e explicava as lições de 
Quintiliano com os olhos fitos nos horizontes da Pumírias, E foram, 
como vimos, as suas idéas liberaes em política que o perderam. 


XII 
Na poesia, filia-se Alvarenga á escola franceza do seculo de Luiz 
XIV e constitue o isthmo, que ligou o archadismo ao romantismo, entre 
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vs seculos XVille XIX. «Delle já se disse mui justamente—escreve Ro- 
nald de Carvalho=é uma figura de transição entre o seiscentismo de 
Claudio e o subjectivismo de Gonçalves Dias € o precursor do nosso ro. 
mantismo. Sua poesia, sobretudo no Glaura, é essencialmente brasilei- 
ra, não tem aquella traça do arcadismo lusitano, tão evidente em Claus 
dio Manoel da Costa, Não é um simples formista, um cultor exclusivo 
das bellezas postiças do repertorio greco-romano. Si, por vezes, exag- 
gera o rigorismo de Boileau e dos classicos francezes do seculo XVII. 
tem, como estes, a phrase clegante e o sentimento discreto e apurado. 
Cilunra, entretanto, ilustra melhor a sua maneira definitiva que certas 
odes e poemas, escriptos na mocidade, ou por comprazer a certos po- 
derosos, de cujos favores necessitava para viver confortavelmente. Nas 
suas redondilhas graciosas canta não só amores fictícios, mas ainda a 
realidade da terra em que vivia, a volupia das nossas noites perfumosas, 
a transparencia dourada e azul dos cêos americanos. E canta com sin- 
geleza, sem falsos arreios, sem allegorias sediças, canta, em summia, cos 
mo um poeta sinceramente enamorado das nossas cousas». 

«Manoel Ignacio da Silva Alvarenga—escreve Sylvio Romero-é dos 
poetas do seu tempo o mais delicioso pelo mimo da forma, pela suavi- 
dade da expressão. Era um mestiço e o mais brasileiro dos escripto- 
res do seculo passado. Os criticos de Alvarenga insistem em dois pon- 
tos capitres, quando o estudam: seu paralelo com Gonzaga e o brasilei- 
rismo de seus versos, O primeiro facto é mal determidado e falta-lhe 
uma base séria. Não devem ser equiparados os dois poetas de natu- 
reza tão diflerente. Alvarenga é o pocta da palavra, da forma, da mm 
sica, do rythmo. Natureza meridional, deliciava-se nas cambiantes dos 
sons, no sussurro das rimas. As delicaderas da arte vêm-lhe pelo ouvi- 
do; a natureza é para elle um marulho languido, que se perde longe do 
infinito. Gonzaga é o poeta das imagens exteriores, das fórmas opulen” 
tas, dos quadros deslumbrantes; a poesia vem-lhe pela vista, “os ver 
sos de Alvarenga, ha sempre os muúgidos, os sussuros das lymphas, os 
marulhos das folhas e das brisas, os sons da lyra, o canto das aves; em 
Clonzaga, apparecem as flores, os mares, as nuvens, as estrellas, as au- 
roras, O brasileirismo de Alvarenga é um facto melhor averiguado 
pela criticas. Falando de sua poesia accresenta: «E' uma poesia Inti- 
ma, pessonl, auto-psychologica, São confissõesno gosto do romantis- 
mo de 1820 a 1850. Muitas das scenas de seus versos passam-se entre 
as mangueiras, os cajueiros, os coqueiros, os beija-flores, nas bellas tar- 
des americanas, aos reflexos dourados do sol brasileiro, Elle deixou-se 
apoderar desse pantheismo, desse monismo universal, em que tudo vive 
e amas, 

Costa é Silva, J. M. Pereira da Silva e muitos outros críticos julgam 
a Glaura, de Alvarenga, superior a Marília, de Gonzaga, e todos os es 
criptores, que estudaram a vida e a obra do poeta, como J. Norberto, 
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Balbi, Varnhagen, Slamondi e Fernando Woll, são unanimes em afirmar 
que elle é o mais brasileiro dos poctas do seu tempo e o precursor do 
romantismo, 

Na minha desauctorizada opinião, o julgamento de Syivio Romero é 
justo, assim como tem superior fundamento o juizo dos outros criticos 
citados: Alvarenga é, effectivamente, o maior posta Iyrico do seculo 
AVI co precursor do romantismo, mas u sua poesia não deve ser 
comparada À de Gonzaga, dada u positiva dissimilhança existente entre 
amibas, nos moldes, na forma, nas imagens e no fundo. 

Sem comparalas, porém, estou com aquelles críticos, julgando a 
Glaura. de Aleindo, superior à Maritia, de Dirceu, sob o ponto de vista 
geral do exame de obras d'arte de um mesmo periodo, Sobre ser a 
poesia de Alvarenga mais sonora, rythmada, Eluente e adequada aos ns- 
sumptos objectivedos, emails original que a deonzaga. penetra-nos 
mais naturalmente o coração pela delicadeza das concepções, pela 
belleza das Imagens, e, sobretudo, pelo accentundo senhor nativista, com 
que elle abria rumo para uma nova escola poctica, que se denominom 
mails tarde, romantismo. 

St É corto que nos seus versos ainda haja ums longes resaibos do 
classicismo arcade (o que aliás era natural, porque era cosa a maneira de 
versejar dos poetis dos seus dins), esse sabor antiquado é, porém, do- 
minado pelas imagens novas. pelas novas formas, pelo colorido macio- 
naliata, que os revestem, lançando as hases da nossa emancipação poe: 
Lica, abrindo a estrada paro o advento da legitima poesia brasileira. 
Eis a prova que afirmo no delicioso rovdó Meio dia : 


Glaura, as nymphas te chamarom, 
E buscaram doce abrigo: 
Vem commigo e, nesta gruta 
Branda eseuia o meu amor, 
Treme é sado o ar extenso 
Pela esphera crystallina; 

Que os seus raios não declina 
Essse immienso resplendor. 
Busca o touro fatigado 

Frias sombras, verd: relva; 
Com a cigarra zune a selva, 
Foge o gado co pastor. 
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Ferve areia desta praia, 

Arde 0 musgo no rochedo, 
Estremeçe o arvoredo, 

E desmaia a terna flor; 

Todo a campo se desgosta, 

Tudo.... Ah! Tudoa calma sente : 
só a gelida serpente | 

Dorme exposta no vivo ardor, 
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Vês a pes namorada 

De volantes borboletas ? 
Loiras são, € uzues epretas, 
De mesclada e varia cor, 
Aquella ave enternecida, 
Que cantou ao ver à aurora, 
Abre as azas, geme agora, 
Opprimida de calor. 

Fonte aquinho se despenha 
Com ruido que entristece: 
Gotta a gotta a lympha desce, 
Lava a penha sem rumor. 
Aqui vive preciosa 

Escondida amenidade, 

O segredo e a saudade 

E a chorosa minha dor. 
Claura, as nymphas te chamaram, 
E buscaram doce abrigo: 
Vem commigo e, nesta gruta, 
Branda, escuta O meu amor. 

E' esse o estylo dos rondós, quasi todos dedicados a sua Claura, 
assim como os madrigães, que, segundo a opinião de Sylvio Romero € 
de outros criticos. são os mais bellos da lingua portugueza. Vejamos. 
então, «o acaso, um desses madrigaes , 

Suave agosto, as verdes laranfeiras 
Vem feliz matizar de brancas flores, 
Que, abrindo as leves azas lisonjeiras, 
já zephyro respira entre os pastores. 
Nova esperança clenta os meus ardores. 
Nos braços da ternura, 
O! dias de ventura, 
Glaura vereis á sombra das mangueiras! 
Suave agosto, às verdes laranjeiras 
Com a turba dos amores 
Vem feliz matizar de brancas flores. 


Sim, é preciso que se uccentãe bastante esta verdade incontestavel : 
Alvarenga foi o pocta lyrico mais brasileiro é mais original de seu tempo 
e, talvez, seja esse um dos motivos de não ter logrado a reputação de 
Gonzaga, pois é de todos bem conhecido o phenomeno da pouca popu- 
laridade dos innovadores. 

Em todos us tempos, sempre foi assim: quem foge ao commum do 
gosto publico do momento, quem lança 05 moldes de uma feição nova 
em arte, não é bem compreendido nem sentido nesse momento. O 
innovador, só mais tarde, quando a semente lançada medra, cresce. flo- 
resce e dá fructos, recebe o premia merecido. 

Assim, naturalmente, acomeceu com Alvarenga. Dominava o gosto 
do publico, por aqueles tempos, a poesia classica dos arcades. À my- 
thologia era a fonte castalia dos poetas, é os versos que não falassem 
de deuses, de lendas mythologicas, estavam fóra da moda! Era natural, 
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portanto, que Alvarenga, fugindo á tecla commum, dando aos seus versos 
uma feição nova, diversa da usual, lançando no Brasil as formas do 
rondó e do madrigal francezes com accentuado sabor nativista, celebran- 
do a sua laura entre coqueiros, cajueiros, mangueiras, cousas nossas, 
ficasse Inferior em popularidade a Gonzaga, que postava ao gosto da 
época. 

Outro motivo determinante da maior fama de Conzaga é que este 
teve o que faltou a Alvarenga-=maior extensão trágica á sua hisioria de 
amor. 

Honvesse Olaura assistido em lagrimas á prisão de Alvarenga e chos 
rado com elle a sua desdita; houvesse elle expirado ro carcere, ou 
houvesse ella morrido de desgosto e tristeza, por sentir o seu immenso 
amor impotente para restituil.o á liberdade ; sahisse elle, depois, do care 
cere, como sahiu, mais morto do que vivo, e encontrasse o mundo deser- 
to para o seu coração, povoado apenas pela dor e pela saudade sem re- 
medio de sua Glaura=e todas essas scenas romanticas, invadindo a alma 
sentimental do povo, dariam azas de condor nos seus inegualaveis madri» 
gaes e rondós, tornando-o mais popular e mais lido do que Gonzaga. 

Accentião especialmente os rondós e os madrigaes, porque elles cons 
tituem, com as bellas allegorias poeticas O Templo de Neptuno e a Gruta 
Americana, a parte mais notavel de sua obra, aquella que o consagra de- 
linitivamente um dos melhores e o mais brasileiro dos poetas Iyricos do 
seculo XVIII. sem esquecer-me das suas formosas e acclamadas traducções 
de Anacreonte, que se perderam com os sonetos satíricos e com os epi- 
grammas. quando o despotismo do conde de Rezende o mandou prender 
e confiscar os seus bens. (1) 

(Quanto ao poema heroi-comico O Desertor das Letras, as Quintilhas 
as Canções, as Odes, as Epistolas, as Satiras, Os Vícios, o poema dida- 
etico 4's Artes e algun: outros trabalhos seus do tempo da mocidade, 
teriam produzido, como produziram, na época em que foram escriptos 
e publicados, grande repercussão pela opoortunidade dos assumptos, que 
encerrant, mas incontestavelmeute ficam muito distantes, em valor, quan- 
do comparados á sua formosissima obra lyrica. Eram composições op- 
portunistas, talhadas para determinados efteitos no momento, é não cara- 
cterizam absolutamente a individualidade do poeta, servindo apenas para 
mostrar o grande talento multiforme e a vastidão dos conhecimentos do 
auctor, à cuja memoria rendo aqui, como Brasileiro e como poeta, as 
malores e as mais justas homenagens da minha admiração e da minha 
amizade espiritunl. 

Tenho concluido, 


dj As obras complótas de Alvarenga, elitades pela Elvraria CGarnise, em LAG, o po 

hibemdas em Intimo (4 Patriota, jornal medigiio pelo Conego Januntio da Cunha Harbosa 
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Archivo Publico Mineiro 


Em auxílio desta instituição, que não pode ser indiflsrente nos bons 
cidadãos, Invocamos o concurso de todas as pessoas que se interessam 
pelas tradições honrosas do nosso Estado, esperando que se dignem re- 
metter-nos os documentos e informações que possuam ou possam obter, 
concernentes á historia, aos homens e És cousas de Minas Geraes, no in 
tulto de serem opportunamente publicados ou de qualquer modo apro- 
veltados convenientemente, 

Alem de taes documentos e informações -que em numero consides 
ravel se acham esparsos por multas mãos. sem nenhuma utilidade para 
a causa publica=pedimos a remessa (com destino á Bibliotheca Mineira 
do Archivo) de todas as publicações, antigas e modernas, feitas por Minei- 
ros ou relativas a Minas-Oeraes, em geral, ou a qualquer de suas regiões 
e localidades, inclusivé períodicos, estatutos municipaes, noticius sobre 
curiosidades naturaes, templos, instituições, edificios publicos, huspítaes, 
asylos, fabricas, associações industriaes, litterariase beneficentes, notas 
estiastisticas, apontamentos biographicos de Mineiros notaveis, lendas e 
tradiçu-es populares, etc. 

Por vossas offert:s e informações mostraremos em tempo publico 
agradecime nto, re erindo os nomes dos distinctos cidadãos que cavalheira 
e patrioticr mente attenderem ao nosso pedido, prestando taes serviços ao 
Estado. . 


Os fiscaes das rendas do Estado, os inspectores escolares, os fiscaes 
«os serviço de immigração e os das estradas de ferro auxiliadas pelo Es 
tado, e os engenheiros das circumseripções, ficam encarregados de pro- 
curar e obter quaesquer documentos importantes para a historia e à geo- 
graphia de Minas-eraes, notícias certas sobre a vida de Mineiros dis- 
tinctos, e outras informações que interessem de alguma forma ao Estado 
filiando-se aos Intuitos do Archivo Publico Mineiro, para onde de 
endereçal-as. —(Art. 13, do dec, n. 860, que promulgou o Regular 
do Archivo Publico Mineiro). 


